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RESUMO 

 

Em galos de matriz pesada, o peso dos testículos se associa positivamente com a produção diária de es-

permatozoides e com a fertilidade. Contudo, os testículos de aves se localizam na cavidade abdominal, 

não sendo acessíveis para exame andrológico como os testículos de mamíferos. A avaliação reprodutiva 

de galos é subjetiva e se baseia em características como peso corporal (PC), qualidade de pés e pernas e 

morfologia de cloaca e de crista. Escores de cloaca e de crista e parâmetros da morfometria testicular 

foram avaliados em galos Cobb 500 Slow adultos das categorias de PC leve (≤4,30kg), médio (entre 4,30 

e 5,25kg) e pesado (≥5,25kg). O coeficiente de variação para PC foi de 12%. Os galos da categoria pesa-

do apresentaram testículos mais pesados e maiores escores de cloaca e de crista do que os galos da cate-

goria leve (P≤0,05). Não houve diferença estatística significativa entre as categorias de PC considerando-

se índice gonadossomático, porcentagens de túbulo seminífero e de tecido intersticial, diâmetro de túbulo 

seminífero e altura de epitélio seminífero. Correlação positiva, moderada e significativa foi encontrada 

entre peso de testículo e características de PC, escore de crista, escore de cloaca, diâmetro de túbulo se-

minífero e altura de epitélio seminífero. 40% dos galos com peso de ambos os testículos <10g tem escore 

de crista “1” e/ou escore de cloaca “4 ou 5”. Um dos seis galos da categoria leve avaliados quanto à histo-

logia de testículo apresentou atrofia testicular. Em galos Cobb 500 Slow, conclui-se que o PC influencia o 

peso e a qualidade histológica dos testículos e que escores de cloaca e de crista podem ser utilizados com 

potencial moderado de predição para identificar galos com baixo peso de testículos. 

 

Palavras-chave: galos de matriz pesada, peso corporal, crista, cloaca e morfometria testicular. 
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ABSTRACT 

 

In broiler breeder roosters, the weight of the testes is associated positively with daily sperm production 

and fertility. However, the avian testes are located into abdominal cavity, not being accessible to 

reproductive evaluation as mammalian testes. The reproductive evaluation of roosters is subjective and it 

is based on characteristics such as body weight (BW), quality of feet and legs and morphology of cloaca 

and comb. Scores of cloaca and comb and testicular morphometric parameters were evaluated in adult 

Cobb 500 Slow roosters of low (≤4.30kg), medium (between 4.30 and 5.25kg) and high (≥5.25kg) BW 

categories. The BW coefficient of variation was 12%. The high BW roosters have heavier testes and 

higher scores of cloaca and comb than the low BW roosters (P≤0.05). There was not statistical difference 

between the BW categories in gonadosomatic index, percentage of seminiferous tubule and interstitial 

tissue, diameter of the seminiferous tubule and height of the seminiferous epithelium. Positive, moderate 

and significantly correlation was found between testis weight and characteristics of BW, score of cloaca, 

score of comb, diameter of the seminiferous tubule and height of the seminiferous epithelium. 40% of 

roosters with <10g testes weight have “1” score of comb and/or “4 or 5” score of cloaca. One of six low 

BW roosters evaluated for histology of the testis had testicular atrophy. In Cobb 500 Slow roosters, it is 

conclude that the BW influences the weight and the histological quality of the testes. Besides, scores of 

cloaca and comb can be used with moderate potential of prediction to identify roosters with underweight 

testes. 

 

Keywords: broiler breeder roosters, body weight, comb, cloaca, testicular morphometry. 
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1) INTRODUÇÃO 
 

 

O consumo de carne de frango no mundo 

aumentou cerca de 12% nos últimos 5 anos como 

reflexo do aumento da demanda por proteína 

animal, principalmente na China, no Brasil e na 

Índia. Estima-se que esses países sejam respon-

sáveis por 85% do crescimento previsto na pro-

dução global de carne de frango em 2013 

(USDA, 2012). Entretanto, o setor de produção 

de pintos de corte tem enfrentado dificuldades 

em responder à maior demanda do mercado 

consumidor com aumentos de produtividade. 

 

Na avicultura de corte industrial, o melhora-

mento genético baseado em características pro-

dutivas de interesse econômico afetou negativa-

mente o desempenho reprodutivo dos galos. A 

alta taxa de crescimento e o alto rendimento de 

peito desses galos têm se associado, respectiva-

mente, com menor libido e maior frequência de 

montas incompletas (Hocking e Bernard, 1997; 

McGary et al., 2003a). Além disso, observa-se 

pico e posterior queda da fertilidade dos galos 

em seu primeiro ano de vida, sendo as aves des-

cartadas com aproximadamente 70 semanas de 

idade pela inviabilidade econômica dos baixos 

resultados de fertilidade. Senilidade reprodutiva 

precoce parece ocorrer em galos domésticos por 

diminuição dos estímulos neuroendócrinos à fun-

ção testicular, comprometendo principalmente o 

processo de espermiação (Rosenstrauch et al., 

1994; Muncher et al., 1995; Rosenstrauch et al., 

1998; Weil et al., 1996, 1999a,b; Vizcarra et al., 

2010). 

 

Estratégias de manejo se relacionam com 

bons resultados de fertilidade em lotes mais 

velhos de matrizes pesadas. Uma delas é contro-

lar o peso corporal para que os galos obtenham 

ganho de peso positivo, moderado e uniforme 

durante toda vida. Hocking e Bernard (2000) 

mostraram que a fertilidade de galos Cobb 500 

não foi afetada pela idade, quando o ganho de 

peso corporal foi devidamente controlado. Outra 

estratégia de manejo é o spiking, um procedi-

mento pelo qual se introduz galos jovens em lote 

de aves mais velhas, antes que a fertilidade co-

mece a cair, buscando prolongar bons resultados 

de fertilidade e de eclodibilidade. Recomenda-se 

descarte de galos aparentemente improdutivos, 

sendo aqueles com sobrepeso corporal, os mais 

indicados (Cobb-vantress, 2008a). 

 

Em galos de matriz pesada, o peso dos testí-

culos se associa positivamente com a produção 

diária de espermatozoides e com a fertilidade 

(Hocking, 1990; Kirby et al. 1998). Contudo, os 

testículos de aves se localizam na cavidade ab-

dominal, não sendo acessíveis para exame andro-

lógico como os testículos de mamíferos (Amann, 

1999). Em criações comerciais de matrizes pesa-

das não é de viabilidade prática e econômica 

avaliar parâmetros seminais ou a fertilidade de 

indivíduos. A avaliação reprodutiva de galos é 

subjetiva, sendo o sobrepeso corporal e os pro-

blemas de pés ou pernas fenótipos sugestivos de 

impotência sexual e o baixo peso corporal, a 

crista de baixa qualidade e a cloaca pequena, 

pálida e seca fenótipos sugestivos de subfertili-

dade. São necessários estudos que verifiquem o 

potencial de associação de fenótipos sugestivos 

de subfertilidade com parâmetros da morfometria 

testicular de galos de matriz pesada, principal-

mente, daqueles manejados em condições nor-

mais de uma criação comercial. No presente 

trabalho, buscou-se avaliar se o peso corporal 

influencia o peso e a qualidade histológica dos 

testículos e se há potencial significativo de asso-

ciação entre os escores de cloaca e de crista com 

parâmetros da morfometria testicular. Trabalhou-

se com galos Cobb 500 Slow adultos de uma 

criação comercial, onde as interações galo-galo e 

galo-galinha ocorreram livremente. 

 

 

2) HIPÓTESES 
 

 

 Galos da categoria de peso corporal pe-

sado possuem testículos mais pesados, 

com características histológicas compa-

tíveis com maior produção de esperma-

tozoides, que galos da categoria de peso 

corporal leve. 

 

 Galos da categoria de peso corporal pe-

sado possuem maiores escores de crista 

e de cloaca que galos da categoria de 

peso corporal leve. 

 

 Galos com maior peso dos testículos 

possuem crista mais vistosa, que tende a 

ser muito grande, vermelha intensa e 

túrgida, e cloaca que tende a ser grande, 

bem corada e lubrificada. 
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3) OBJETIVOS 
 

 

 Estudar se o peso corporal influencia o 

peso e a qualidade dos testículos. 

 

 Verificar o potencial de associação dos 

escores de cloaca e de crista com parâ-

metros da morfometria testicular. 

 

 Verificar se há embasamento científico 

para o uso dos escores de cloaca e de 

crista como critérios fenotípicos de ava-

liação reprodutiva de galos. 

  

 

4)  REVISÃO DE LITERATURA 
 

 

4.1. Morfofisiologia do sistema reprodutor do 

galo doméstico 

 

O sistema reprodutor do galo é constituído 

por um par de testículos, pela via seminífera 

extratesticular e pelo aparelho copulatório. 

 

 

4.1.1. Testículos 

 

Os testículos se localizam na cavidade ab-

dominal, em posição crânio-ventral aos rins e 

caudal aos pulmões. Nas aves, o polo cranial dos 

testículos está em íntima associação com os 

sacos aéreos abdominais, o que levantou a hipó-

tese de que os sacos aéreos sejam importantes 

para termorregulação testicular (Cowles e Nords-

trom, 1946). Contudo, Lake (1957) questiona 

esta função em aves cujo voo não é uma ativida-

de importante, argumentando que o ar provavel-

mente chega aquecido nos sacos aéreos devido 

ao ritmo respiratório mais lento destas aves. 

Assim, a produção de espermatozoides ocorre 

sob as altas temperaturas corporais, que variam 

de 41 a 43
°
C. Nos galos, os testículos têm forma-

to elíptico e coloração ligeiramente amarelada a 

esbranquiçada, que varia de acordo com a ativi-

dade de produção espermática. Alguns estudos 

mostram que o testículo esquerdo tende a ser 

mais pesado que o direito (Fantini, 2007; Tyler e 

Gous, 2009a). Os testículos de um galo ativo não 

são firmes à palpação como nos mamíferos adul-

tos. Ao corte, observa-se muito fluido de aspecto 

leitoso (Lake, 1957). 

 

A cápsula testicular é delgada e não emite 

extensões entre os túbulos seminíferos delimi-

tando lóbulos como em mamíferos (Lake, 1957; 

Aire e Ozegbe, 2007). Como nos mamíferos, a 

cápsula testicular do galo apresenta três camadas: 

serosa, albugínea e vasculosa. A túnica serosa é a 

camada mais externa, que corresponde ao peritô-

nio de revestimento dos órgãos da cavidade ab-

dominal. Ela é composta por uma camada sim-

ples de células escamosas, com curtas microvilo-

sidades em sua borda livre. Estas células repou-

sam sobre uma lâmina basal que as separam da 

camada intermediária, denominada túnica albu-

gínea. Em mamíferos e aves, a túnica albugínea é 

uma camada vascularizada, além de ser a camada 

mais espessa da cápsula testicular. Contudo, sua 

composição difere entre as classes. Nos mamífe-

ros ela é rica em fibroblastos, colágeno e fibras 

elásticas e também apresenta algumas células 

com capacidade contrátil. Em galo doméstico, 

codorna japonesa, pato e peru, a túnica albugínea 

constituiu-se prevalentemente de células com 

características de músculo liso e raros feixes de 

colágeno no espaço intercelular. Por fim, a ca-

mada mais interna da cápsula testicular é a túnica 

vasculosa, formada por tecido conjuntivo frouxo, 

fibroblastos e vasos sanguíneos (Aire e Ozegbe, 

2007). 

 

Os túbulos seminíferos se anastomosam li-

vremente no interior da cápsula testicular e são 

proporcionalmente maiores nas aves que nos 

mamíferos (Lake, 1957). Eles são constituídos 

pelo epitélio seminífero revestido por uma fina 

camada de tecido conjuntivo peritubular. Como 

no homem, gato, carneiro e varrão, o tecido peri-

tubular do galo doméstico possui uma fina ca-

mada de lâmina basal na interface com epitélio 

seminífero e uma camada externa estratificada de 

células peritubulares, com quantidades variáveis 

de matriz intercelular fibrosa e colagenosa. Se-

gundo Rothwell e Tingari (1973), há um estrato 

de células semelhantes a fibroblastos entre a 

lâmina basal e os estratos de células mióides. No 

entanto, Aire e Ozegbe (2007) observaram ape-

nas um tipo celular: as células mióides, ricas em 

filamentos de actina e desmina. Filamentos de 

vimentina, abundantes em fibroblastos, tiveram 

imunolocalização negativa no tecido peritubular 

do galo doméstico. Acredita-se que a cápsula 

testicular e o tecido peritubular estejam envolvi-

dos no transporte de espermatozoides para a via 

seminífera extratesticular, devido à alta propor-

ção de células com características de músculo 
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liso (Rothweel e Tingari, 1973; Aire e Ozegbe, 

2007). 

 

No epitélio seminífero, as células germinati-

vas se desenvolvem ancoradas nas células de 

Sertoli, que são células somáticas responsáveis 

por manter o microambiente indispensável à 

espermatogênese (Amann e Schanbacher, 1983). 

O número de células de Sertoli presentes nos 

testículos se associa direta e positivamente com a 

capacidade de produção diária de espermatozoi-

des. Nos galos domésticos, as células de Sertoli 

maduras são grandes e se associam, em seus 

extremos, com o lúmen do epitélio seminífero e 

com o tecido peritubular.  Elas emitem projeções 

citoplasmáticas entre as células germinativas e 

junções comunicantes são descritas entre células 

de Sertoli adjacentes e destas com espermatóci-

tos e espermátides. O citoplasma possui grandes 

quantidades de microtúbulos, retículo endoplas-

mático liso, ribossomos e mitocôndrias. Após a 

espermiação, corpos residuais também são ob-

servados no citoplasma das células de Sertoli 

devido à fagocitose de remanescentes citoplas-

máticos de espermátides. O núcleo apresenta 

formato irregular estrelado, devido às endenta-

ções na carioteca e nucléolo central proeminente 

(Cookesey e Rothwell, 1973). 

 

As células germinativas iniciam sua diferen-

ciação nas camadas mais basais do epitélio semi-

nífero, em íntima associação com o tecido peri-

tubular. À medida que se diferenciam, elas pro-

gridem em camadas em direção ao lúmen dos 

túbulos seminíferos, sustentadas pelas células de 

Sertoli que possuem citoplasma rico em microtú-

bulos (de Reviers, 1971a; Cookesey e Rothwell, 

1973). Como nos demais vertebrados machos 

adultos, as gerações de células germinativas no 

galo são representadas pelas espermatogônias, 

espermatócitos primários, espermatócitos secun-

dários, espermátides e espermatozoides, em 

ordem crescente de diferenciação (de Reviers, 

1971a). 

 

As espermatogônias são células germinati-

vas diploides com importante função proliferati-

va, pois se dividem sucessivamente por mitoses 

gerando um grande número de células compro-

metidas com a diferenciação em espermatozoi-

des. Além disso, esse grupo inclui as células-

tronco germinativas que possuem capacidade de 

auto-renovação do pool de células-tronco (Rus-

sell et al., 1990a). No galo doméstico, as suces-

sivas gerações de espermatogônias são morfolo-

gicamente semelhantes. O núcleo possui croma-

tina dispersa como uma rede de pequenos grânu-

los e nucléolos pequenos. Observa-se espermato-

gônias com núcleo oval de tamanho variável 

(máximo de 6x9µm) e espermatogônias com 

núcleo menor e redondo (diâmetro de 4 a 6µm), 

que se confundem com os espermatócitos primá-

rios na fase de preleptóteno (de Reviers, 1971a). 

 

Os espermatócitos são células germinativas 

em processo de meiose I (espermatócitos primá-

rios) ou meiose II (espermatócitos secundários). 

A meiose I se compõe por cinco fases: preleptó-

teno, leptóteno, zigóteno, paquíteno e diplóteno 

(Russell et al., 1990a). No galo doméstico, os 

espermatócitos primários em preleptóteno e as 

espermatogônias são classificados como células 

basais, devido à semelhança morfológica e por 

ocuparem a mesma região no epitélio seminífero. 

Já os espermatócitos primários nas demais fases 

da meiose I e os espermatócitos secundários 

apresentam morfologia característica (de Revi-

ers, 1971a). 

 

As espermátides são células germinativas 

haploides em espermiogênese, ou seja, em pro-

cesso de maturação a espermatozoides. Durante 

essa fase o acrossoma e a cauda são formados, a 

cromatina é condensada e grande proporção do 

citoplasma é eliminada (Thurston e Korn, 2000). 

No galo doméstico, de Reviers (1971a) descre-

veu três categorias e oito estádios de espermáti-

des: arredondadas r1, r2 e r3, em alongamento el4 

e el5 e alongadas L6, L7 e L8. Contudo, Gunawar-

dana (1977) conseguiu determinar 10 estádios de 

espermátides em cortes semi-finos de fragmentos 

de testículos incluídos em resina epóxi. 

 

O tecido intersticial se localiza entre os tú-

bulos seminíferos e em galos adultos ocupa um 

volume muito pequeno dos testículos (<10%) 

(Oliveira et al., 2008). Em aves e mamíferos, a 

composição do tecido intersticial é semelhante. 

No galo doméstico, galinha d’Angola, pato e 

codorna japonesa, o tecido intersticial apresenta 

vasos linfáticos, vasos sanguíneos, poucas célu-

las de Leydig e macrófagos (Aire, 1997). As 

células de Leydig nos galos domésticos são pe-

quenas, possuem formato poligonal irregular e 

são observadas sozinhas ou agrupadas. O núcleo 

geralmente é grande e apresenta cromatina gra-

nular com pequeno grau de marginação e nucléo-

lo proeminente. O citoplasma apresenta morfolo-
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gia compatível com a produção de esteroides. Ele 

é rico em mitocôndrias e em retículo endoplas-

mático liso e contém quantidades variáveis de 

gotículas de lipídios, que são precursores de 

andrógenos (Rothwell, 1973). Em galos de ma-

triz pesada com aproximadamente 30 semanas de 

idade, ou seja, no auge da atividade reprodutiva, 

as concentrações de andrógeno no plasma san-

guíneo são de, em média, 2,7ng/ml (Rosenstrau-

ch et al., 1998). Além de regular a espermatogê-

nese, os andrógenos são importantes para o de-

senvolvimento das características sexuais secun-

dárias e do comportamento sexual (Macari et al., 

2005).  

 

 

4.1.1.1. Espermatogênese 

 

A espermatogênese (espermato/gênese: produção 

de espermatozoides) é um processo finamente 

controlado por hormônios endócrinos, autócrinos 

e parácrinos, citocinas e fatores de crescimento, 

mais conhecido nos mamíferos que nas aves. 

Apesar de espermatogênese normal ocorrer em 

machos após a maturidade sexual, seu fundamen-

to remonta à fase embrionária, quando a gônada 

indiferenciada se diferencia em testículo no em-

brião macho com sete a oito dias. Os cromosso-

mas sexuais Z e W das aves diferem dos cromos-

somas sexuais X e Y de mamíferos. Com exce-

ção das aves ratites, nas quais não há cromosso-

mas sexuais heteromórficos, as fêmeas são o 

sexo heterogamético (ZW) e os machos são o 

sexo homogamético (ZZ). Desta forma, os pro-

dutos gênicos que atuam na determinação do 

sexo gonadal também diferem entre as classes. 

Nos mamíferos, a diferenciação dos testículos 

depende da expressão de genes ligados ao cro-

mossoma Y, como o SRY. Na ausência da ex-

pressão desses genes a gônada se diferencia 

“passivamente” em ovário. Em aves não há ne-

nhum homólogo do gene SRY. A diferenciação 

do ovário é que parece requerer intervenção 

genética na maioria das aves, sendo esse proces-

so modulado principalmente pelo estrógeno. O 

desenvolvimento inicial do sistema genital do 

macho depende do crescimento e diferenciação 

das células de Sertoli e de Leydig presentes nos 

cordões medulares da gônada indiferenciada. As 

células de Sertoli produzem o hormônio anti-

mileriano que inibe a diferenciação dos ductos de 

Müller em oviduto. As células de Leydig iniciam 

a produção de andrógenos que promovem dife-

renciação das células germinativas, diferenciação 

dos ductos de Wolffian em via seminífera extra-

testicular e desenvolvimento da genitália externa 

(Thurston e Korn, 2000). 

 

O epitélio seminífero de galos domésticos 

nas primeiras 6 semanas de idade constitui-se por 

um anel periférico de células de Sertoli interca-

ladas com células germinativas. Neste período: 

(a) as células de Sertoli estão em pleno processo 

de multiplicação e apresentam morfologia de 

células de suporte imaturas: núcleo polimórfico 

de tamanho variável, com cromatina difusa e 

muitos grânulos homogeneamente distribuídos; 

citoplasma colunar que emite projeções entreme-

ando as células germinativas e preenchendo todo 

o túbulo seminífero; (b) as células germinativas 

não apresentam o mesmo grau de desenvolvi-

mento ao longo dos túbulos seminíferos, poden-

do-se observar algumas secções transversais de 

túbulos seminíferos contendo apenas espermato-

gônias e outras contendo inclusive espermatóci-

tos primários; (c) o peso dos testículos aumenta 

de 2mg para 60mg. A partir da 7
a
 semana de 

idade são observadas as primeiras espermátides 

arredondadas no epitélio seminífero e isto parece 

estar condicionado ao surgimento das primeiras 

células de Sertoli maduras. As células de Sertoli 

param de se multiplicar na 7ª semana e maturam 

progressivamente até a 15ª semana de idade, 

quando os testículos crescem rapidamente e 

atingem 5g. O grande crescimento dos testículos 

neste período de 7 a 15 semanas se deve à proli-

feração das células germinativas. As espermáti-

des alongadas são inicialmente observadas com 8 

a 9 semanas de idade e os primeiros espermato-

zoides aparecem com 11 a 12 semanas de idade. 

Com 11 semanas de idade, o núcleo das células 

de Sertoli se move para um nível mais elevado 

no epitélio seminífero e assume morfologia estre-

lada devido ao aumento das indentações na ca-

rioteca. De 15 a 20 semanas de idade, os testícu-

los crescem lentamente e atingem uma média de 

10g. Posteriormente, não há crescimento signifi-

cativo (de Reviers, 1971a, b; Cooksey e Roth-

well, 1973). 

 

Em galos de matriz pesada Ross, a maturi-

dade sexual foi atingida com aproximadamente 

170 dias de idade (equivalente a 24 semanas), 

quando o critério utilizado para avaliá-la foi a 

idade em que os galos responderam primeira-

mente à coleta artificial de sêmen (Tyler e Gous 

2009a). Considerando a linhagem Cobb 500, a 

produção de ovos se inicia em torno de 24 sema-
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nas de idade, quando estima-se 5% de fêmeas em 

produção. Quase 90% dos ovos produzidos na 

24ª semana são férteis e destes mais de 80% 

sofrem eclosão, sugerindo que os galos são sexu-

almente maduros (Cobb-vantress, 2008b). 

 

A diferenciação das células de Leydig tem 

sido intensivamente estudada em mamíferos. Em 

ratos, consideram-se duas gerações de células de 

Leydig: as fetais e as adultas. As células de Ley-

dig fetais são responsáveis pela produção de 

andrógenos que atuam na diferenciação do sis-

tema urogenital. As células de Leydig adultas se 

desenvolvem na puberdade, a partir de células-

tronco do tecido intersticial. Estas originam as 

células de Leydig progenitoras com intensa ati-

vidade proliferativa, que por sua vez se diferen-

ciam em células de Leydig imaturas, caracteriza-

das pelo armazenamento de precursores de an-

drógenos no citoplasma, que finalmente originam 

as células de Leydig maduras, eficientes na pro-

dução de testosterona (Chen et al., 2009). 

 

Em galos domésticos, a diferenciação das 

células de Leydig também é um processo gradu-

al, pois se observa população heterogênea destas 

células no tecido intersticial do nascimento à 

maturidade sexual. As células transicionais têm 

forma alongada semelhante a fibroblastos e no 

citoplasma observam-se mitocôndrias com crista 

lamelar, retículo endoplasmático rugoso bem 

desenvolvido, pequena quantidade de retículo 

endoplasmático liso, elementos do Golgi e algu-

mas gotículas de lipídios, que são precursores de 

andrógenos. As células transicionais se diferen-

ciam em células de Leydig típicas, que possuem 

forma poligonal irregular e citoplasma contendo 

mitocôndrias com crista tubular, retículo endo-

plasmático predominantemente liso, complexo 

de Golgi bem desenvolvido e quantidades variá-

veis de gotículas de lipídios (Rothwell, 1973). 

Como em mamíferos, estas transformações mor-

fológicas sugerem que a diferenciação das célu-

las de Leydig nos galos domésticos se caracteriza 

pela gradual aquisição de competência para sín-

tese de andrógenos.  

 

Observou-se em galos de matriz pesada 

Cornish com 20 semanas de idade, próximo à 

maturidade sexual, que as concentrações plasmá-

ticas de andrógenos foram de 0,9 ng/mL. Nesta 

idade, as células de Leydig armazenam grandes 

quantidades de precursores de andrógenos, o que 

é evidenciado pela presença de muitos aglomera-

dos de gotículas de lipídios no citoplasma.  Às 32 

semanas de idade, no auge da maturidade sexual, 

as concentrações plasmáticas de andrógenos 

foram de 2,7 ng/ml e observaram-se menores 

quantidades de gotículas de lipídios no citoplas-

ma das células de Leydig, possivelmente, devido 

à utilização dos precursores na síntese de andró-

genos (Rosenstrauch et al., 1998). 

 

Fatores ambientais e de manejo influenciam 

os eventos fisiológicos envolvidos na maturação 

dos testículos e na persistência da espermatogê-

nese. As aves originalmente são reprodutores 

sazonais de dias longos. Embora as aves domés-

ticas do gênero Gallus gallus tenham sido sele-

cionadas para reprodução contínua ao longo do 

ano, os trabalhos mostram que ainda há um efei-

to vestigial da sazonalidade no mecanismo neu-

roendócrino que controla as funções reproduti-

vas, o comportamento sexual e as características 

sexuais secundárias (Bachman et al., 1986; Boni 

e Paes, 1999; Tyler e Gous, 2009a, b). 

 

As aves domésticas apresentam um relógio 

circadiano capaz de detectar aumento ou diminu-

ição do período de luminosidade diário. Assim 

que ocorre a primeira captação de luz natural ou 

artificial por receptores hipotalâmicos, após um 

período de 11 horas, a ave entrará em uma fase 

fotossensível, com duração de duas horas. Se 

durante a fase fotossensível a ave captar nova-

mente o estímulo luminoso, o relógio circadiano 

entenderá que o fotoperíodo diário é longo 

(Campos 2000, citado por de Freitas e Costa, 

2005). As concentrações circulantes de melato-

nina, hormônio luteinizante (LH), testosterona e 

diidrotestosterona apresentam um ritmo diurno 

em galos domésticos dependente do fotoperíodo 

(Bachman et al., 1986). A melatonina inibe a 

secreção do LH e também regula o ritmo diurno 

desta gonadotrofina (Scanes et al., 1980, citado 

por Bachman et al. 1986; Rozenboim et al., 

2002). 

 

Galos White Leghorn adultos fotoestimula-

dos com 14 horas de luz por dia durante quatro 

semanas apresentaram pico de testosterona e 

diidrotestosterona no final do período de escuro 

em provável resposta a um pico prévio de LH. 

Em galos contemporâneos da mesma idade e 

linhagem fotoestimulados com 24 horas de luz 

por dia durante quatro semanas houve perda do 

ritmo diurno da testosterona e da diidrotestoste-

rona, mas em contrapartida as concentrações 
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circulantes destes andrógenos e da androstenedi-

ona foram significativamente maiores que nos 

galos fotoestimulados com 14 horas de luz por 

dia. Provavelmente, o efeito da luz constante por 

quatro semanas levou ao desaparecimento do 

ritmo diurno de melatonina e, por consequência, 

ausência de regulação inibitória sobre a secreção 

de LH, com possível perda do ritmo diurno desta 

gonadotrofina. Além de maiores concentrações 

circulantes de andrógenos, os galos fotoestimu-

lados com 24 horas de luz por dia apresentaram 

maior peso corporal, maior peso médio dos testí-

culos, cristas maiores e mais brilhantes e com-

portamento mais agressivo, demonstrando que o 

fotoperíodo também influencia o fenótipo das 

características sexuais secundárias e o compor-

tamento (Bachman et al., 1986). 

 

Tyler e Gous (2009b) submeteram grupos de 

galos de matriz pesada Ross a fotoperíodos de 8, 

10, 12, 14, 16 e 18 horas de luz por dia entre o 3º 

dia de idade a aproximadamente 33 semanas de 

idade, e estudaram os efeitos dos diferentes foto-

períodos no desenvolvimento dos testículos e da 

crista. Eles observaram forte associação entre a 

área de crista e o peso médio dos testículos (coe-

ficiente de determinação r
2
=0,69) e que ambas as 

características são influenciadas pelo fotoperío-

do. A utilização de fotoperíodos maiores que 14 

horas resultou em testículos significativamente 

mais leves nos animais adultos, por tornar as 

aves fotorrefratárias, ou seja, não responsivas a 

alterações no fotoperíodo. 

 

Em outro trabalho, Tyler e Gous (2009a) i-

niciaram a fotoestimulação de grupos de galos 

com 14 horas de luz por dia, em diferentes ida-

des: 8, 11, 14, 17, 21 ou 23 semanas. Anterior-

mente a estes tratamentos, os galos haviam sido 

mantidos em um fotoperíodo constante de 8 

horas de luz por dia. Os autores observaram que 

o início da produção de sêmen ocorreu entre 23 e 

25 semanas de idade e não foi influenciado pela 

idade à fotoestimulação. No entanto, observou-se 

que todos os galos fotoestimulados a partir de 14 

semanas de idade (grupos 14, 17, 21 e 23), apre-

sentaram peso médio dos testículos maior que 10 

g às 27 semanas de idade. O mesmo não ocorreu 

com os galos fotoestimulados mais precocemente 

(grupos 8 e 11), pois alguns galos ainda não 

estavam suficientemente maduros para responder 

à fotoestimulação e apresentaram testículos me-

nores que 10 g às 27 semanas de idade. Obser-

vou-se também que a maturação dos testículos 

nos dois grupos de galos fotoestimulados mais 

tardiamente (grupos 21 e 23) iniciou independen-

temente da fotoestimulação. 

 

O desenvolvimento testicular e as concen-

trações plasmáticas de testosterona, LH e hor-

mônio folículo-estimulante (FSH) foram avalia-

dos, do nascimento a 50 semanas de idade, em 

galos de matriz pesada submetidos à restrição 

alimentar e fotoestimulados às 18 semanas de 

idade com 16h luz/dia. Anteriormente à fotoes-

timulação os galos foram recriados em fotoperí-

odo curto de 8h luz/dia. Observou-se que, com a 

fotoestimulação, o peso dos testículos aumentou 

rapidamente até a 26ª semana de idade. As con-

centrações plasmáticas de LH, FSH e testostero-

na acompanharam este aumento. Posteriormente, 

o peso dos testículos diminuiu progressivamente 

até aproximadamente 40 semanas de idade. As-

sociada a esta diminuição do peso dos testículos 

observou-se diminuição das concentrações de 

FSH e testosterona. Foi encontrada alta correla-

ção entre o peso dos testículos e as concentrações 

plasmáticas de FSH (r=0,95), sendo que mais de 

90% da variação no peso dos testículos foi expli-

cada pelas concentrações plasmáticas de FSH 

(Vizcarra et al., 2010).  

  

A alimentação é outro fator que influencia a 

maturação e a função dos testículos. Vizcarra et 

al. (2010) mostraram que galos de matriz pesada 

submetidos a restrição alimentar a partir da séti-

ma semana de idade apresentaram maturação dos 

testículos mais precoce e maior peso dos testícu-

los entre 29 e 32 semanas de idade que galos 

submetidos a restrição alimentar a partir da ter-

ceira semana de idade. Amann (1999) pondera 

que restrição alimentar precoce possivelmente 

compromete a proliferação de células de Sertoli, 

limitando o crescimento dos testículos e a produ-

ção diária de espermatozoides. 

 

Com relação à existência de associações ce-

lulares específicas no epitélio seminífero de 

galos domésticos, estas não foram percebidas por 

de Reviers (1971a). No entanto, Lin et al. (1990) 

conseguiram determinar em codornas japonesas 

que as células germinativas não estão distribuí-

das aleatoriamente no epitélio seminífero. Elas se 

desenvolvem seguindo um padrão bem estabele-

cido de 10 possíveis associações celulares espe-

cíficas denominadas estádios do ciclo do epitélio 

seminífero. Estes estádios também não estão 

organizados ao acaso, mas se distribuem 
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helicoidalmente ao longo dos túbulos 

seminíferos (Lin e Jones, 1990). Por esse motivo, 

mais de um estádio é observado em um mesmo 

corte transversal semi-fino de túbulo seminífero 

(Lin et al. 1990). Nos mamíferos os estádios do 

ciclo do epitélio seminífero se distribuem como 

uma onda sequencial ao longo dos túbulos 

seminíferos e em cada corte transversal semi-fino 

de túbulo seminífero observa-se apenas um 

estádio (Russell et al., 1990b). O tempo estimado 

para um espermatócito primário se transformar 

em espermatozóide é de 8,54 dias na codorna 

japonesa (Lin et al., 1990) e de 10 a 11 dias no 

galo doméstico (de Reviers, 1968, citado por Lin 

et al., 1990).  

 

 

4.1.2. Via seminífera extratesticular 

 

A via seminífera extratesticular é composta 

pela região epididimária e pelos ductos deferen-

tes. A região epididimária é rudimentar e consis-

te em um emaranhado de túbulos e ductos inti-

mamente aderidos à borda medial dos testículos. 

Os segmentos da região epididimária recebem os 

espermatozoides dos testículos, nesta ordem: 

rede testicular, dúctulos eferentes proximais e 

distais, ductos conectivos e ducto epididimário 

(Lake, 1957; Tingari, 1971; Budras e Sauer, 

1975. Citados por Aire 1979). 

 

A rede testicular se subdivide nas porções 

intratesticular, intratunical e extratesticular, de 

acordo com sua localização. No galo doméstico, 

os túbulos seminíferos se comunicam diretamen-

te com a rede testicular ou através dos túbulos 

retos, que possuem curta extensão e são dificil-

mente observados em secções histológicas (Lake, 

1957; Aire, 1982). A rede testicular é organizada 

como um labirinto, devido à presença de amplas 

lamelas longitudinais ou verticais de tecido con-

juntivo, revestidas por um epitélio simples que 

varia de cuboidal a escamoso (Aire, 1982). 

 

Os dúctulos eferentes representam a maior 

proporção da região epididimária (Aire, 1979). 

Eles possuem mucosa luminal pregueada, reves-

tida por epitélio colunar pseudo-estratificado, 

contendo células ciliadas e não-ciliadas do tipo I 

e II. Linfócitos intraepiteliais também foram 

observados nos dúctulos eferentes de galos do-

mésticos, mas não nos de codornas japonesas e 

galinhas d’Angola. Os dúctulos eferentes proxi-

mais apresentam maior diâmetro e mucosa mais 

pregueada que os distais. As células não-ciliadas 

do tipo I presentes nos dúctulos eferentes proxi-

mais possuem morfologia mais consistente com a 

absorção de fluidos que as células não-ciliadas 

do tipo II presentes nos dúctulos eferentes distais 

(Aire, 1980). 

 

Os espermatozoides são transportados dos 

dúctulos eferentes distais ao ducto epididimário 

através dos ductos conetivos. O ducto epididimá-

rio é proporcionalmente muito curto nas aves 

(Aire, 1979). Como em aves a região epididimá-

ria não tem função de reservatório espermático, a 

produção regular de ejaculados ricos em esper-

matozoides se condiciona ao estabelecimento de 

uma espermatogênese rápida e eficiente. 

 

Cada vaso deferente recebe o conteúdo da 

região epididimária correspondente e se constitui 

o principal local de armazenamento de esperma-

tozoides. Eles são pares de tubos espirais, com 

cerca de 9cm cada, que se conectam em sua 

porção distal, cada qual, com um ducto ejacula-

tório erétil de formato cônico de 2 a 5 mm, 

quando flácido, que se projeta no urodeu da 

cloaca (Lake, 1957). 

 

As aves não apresentam glândulas sexuais 

acessórias (Lake, 1957). Há evidências histológi-

cas de que o líquido seminal seja constituído por 

fluido testicular modificado e concentrado na 

região epididimária (Tingari e Lake, 1972), adi-

cionado com secreções provenientes de estrutu-

ras do aparelho copulatório durante a ejaculação 

(Lake, 1957). O ejaculado possui um pequeno 

volume, com alta concentração espermática 

(Tab.1). Usualmente tem coloração esbranquiça-

da e opaca, mas pode se tornar transparente e 

aquoso se a concentração de espermatozoides 

estiver reduzida (Leeson e Summers, 2000). 
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Tabela 1. Concentração e número total de espermatozoides no ejaculado e volume do ejaculado de galos 

de matriz pesada, de acordo com a idade (adaptado da literatura) 

Linhagem 
ID 

(semanas) 

CE 

(x10
9
) 

EE 

(x10
9
) 

VE 

(mL) 

AgRoss
1
 24-27 1,4 0,5 0,37 

 32-35 4,2 1,4 0,33 

 48-51 5,0 1,1 0,22 

 68-71 3,9 0,5 0,14 

Cornish
2
 32 4,8 3,4 0,70 

 48 - - 0,70 

 70 - - 0,70 

 110 2,2 0,8 0,35 
ID = Idade. CE= Concentração de espermatozoides por ml de sêmen. VE 

= Volume do ejaculado. EE = Número de espermatozoides totais por 
ejaculado 1Celeghini et al, 2001; 2Rosenstrauch et al., 1994. 

 

 

4.1.3. Cloaca e aparelho copulatório 
 

A cloaca é a porção terminal comum de três 

sistemas do organismo: o digestório, o urinário e 

o genital. O reto termina na primeira das três 

regiões da cloaca, o coprodeu. Os ureteres e os 

ductos ejaculatórios se abrem na região interme-

diária, o urodeo. As aberturas dos ureteres são 

medias e bem próximas à base dos ductos ejacu-

latórios. O falo se localiza na região mais ventral 

da cloaca, o proctodeu, e é formado por um cor-

po fálico medial e dois corpos fálicos laterais.  

 

Além do falo e do par de ductos ejaculató-

rios, o aparelho copulatório do galo doméstico se 

constitui por um par de discretas pregas linfáticas 

e por um par de corpos vasculares, que se ligam 

ao falo por canais linfáticos. As pregas linfáticas 

são aglandulares e possuem tecido com capaci-

dade erétil na submucosa. Elas se localizam entre 

os corpos fálicos laterais e os ductos ejaculató-

rios. Os corpos vasculares são glandulares e 

possuem amplo tecido com capacidade erétil na 

submucosa. Eles se localizam nas adjacências 

dos ductos ejaculatórios, contornando o limite 

posterior do urodeu, e secretam substâncias ricas 

em mucopolissacarídeos sulfatados que sugesti-

vamente atuam na prevenção da contaminação 

do sêmen por fezes ou urina (Lake, 1957). Du-

rante a excitação sexual, ocorre relaxamento do 

músculo retrator do pênis posterior e ingurgita-

mento do falo e das pregas linfáticas com linfa 

proveniente da artéria pudenda interna, resultan-

do na protrusão do falo (Nishiyama, 1950a, 

1950b, 1954. Citados por Lake, 1957). Andróge-

nos estimulam positivamente o desenvolvimento 

das estruturas do aparelho copulatório do galo 

doméstico (Nishiyama, 1954, citado por Lake, 

1957; Von Rautenfeld, 1978).  

 

 

4.2. Associações entre características reprodu-

tivas 

 

Medidas morfométricas dos testículos são 

importantes marcadores de fertilidade de machos 

reprodutores em várias espécies. Em galos do-

mésticos elas são de difícil mensuração devido à 

localização dos testículos na cavidade abdomi-

nal. Alternativas de avaliação reprodutiva, como 

o uso do ultrassom testicular, têm sido propostas 

para seleção de galos geneticamente superiores 

(Amann, 1999). Trabalhos mostram que o peso 

dos testículos está diretamente associado com a 

produção diária de espermatozoides e com a 

fertilidade de galos de matriz pesada (Hoccking, 

1990; Kirby et al., 1998; McGary et al., 2002). 

 

Estudos têm buscado verificar se caracterís-

ticas sexuais secundárias e/ou do comportamento 

sexual (Tab.2) de galos podem ser utilizadas 

como parâmetros preditivos do tamanho dos 

testículos. McGary et al. (2002; 2003a,b) e 

McGary Brougher et al. (2005) realizaram estu-

dos de associação entre características sexuais 

secundárias, comportamento sexual, concentra-

ções plasmáticas de testosterona, peso dos testí-

culos e fertilidade, considerando matrizes pesa-

das submetidas a modelos divergentes de seleção 

genética: linhagem A para maior rendimento 

versus linhagem B para maior taxa de crescimen-

to (Tab.3). Nestes estudos, os galos foram manti-

dos separados, em boxes, com um grupo de 10 

fêmeas, não havendo efeitos da interação entre 
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machos no comportamento sexual. Observou-se 

que as concentrações de testosterona não se cor-

relacionam com fertilidade de galos em nenhuma 

das linhagens primárias estudadas (McGary 

Brougher, 2005). Possivelmente a habilidade 

física para completar a monta possa exercer 

maior influência sobre a fertilidade. 

 

 

Tabela 2. Categoria, tipo e descrição das manifestações do comportamento sexual de galos domésticos 

(adaptado da literatura) 

Categoria Tipo Descrição 

Comportamento 

sexual não-forçado 

Canto Típica vocalização alta, com o pescoço esticado. 

Bater as asas 
Estende as asas, batendo-as para o lado ou para ci-

ma. 

Valsa 
O macho anda lateralmente ou em torno da galinha 

com as asas levemente esticadas 

Tentativa de monta 
O galo aproxima da galinha agachada por trás, mas 

só consegue colocar um pé sobre o dorso da galinha. 

Monta 
O galo aproxima da galinha agachada por trás e 

coloca ambos os pés sobre o dorso da galinha 

Trampolim 

Durante a monta, o galo levanta rapidamente os pés, 

alternando-os com movimentos de curta amplitude, 

sobre o dorso da galinha. 

Contato cloacal 

Durante a monta o galo levanta a cauda, inclina a 

pelve e pressiona levemente sua cloaca na cloaca da 

galinha. 

Comportamento 

sexual forçado 

Tentativa de monta 

forçada 

O galo coloca apenas um pé sobre o dorso da galinha 

que não está agachada 

Monta forçada 
O galo aproxima da galinha não agachada e coloca 

ambos os pés sobre o dorso da galinha 

Contato cloacal for-

çado 

Enquanto o galo monta uma fêmea que não está 

agachada, ele levanta a cauda, inclina a pélvis e 

pressiona a cloaca contra a cloaca da galinha 
Adapatado de McGary et al. (2003a) 
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Tabela 3. Associações entre características reprodutivas de galos de matriz pesada submetidos a modelos 

divergentes de seleção genética: A para rendimento versus B para taxa de crescimento (adaptado da litera-

tura) 

Linhagem A Linhagem B 

 Menor fertilidade 

 Maior frequência (f.) de bater asas 

 Maior f. de valsa 

 Maior f. de monta entre 38-41 e 48-51 semanas de idade 

 Maior f. de comportamento sexual não forçado entre 38-51 

semanas 

 Maior fertilidade 

 Maior peso corporal 

 Menores concentrações sé-

ricas de testosterona 

 Maior altura de crista e de 

barbelas2 

 Maior comprimento de 

crista e de barbelas3 

 Maior área de crista e de 

barbelas 

Correlação positiva e significativa entre: 

 Fertilidade (ovoscopia) e área de crista (r=0,40)* 

 Fertilidade (disco germinal) e área de crista (r=0,41)* 

 Fertilidade (disco germinal) e altura de crista2 (r=0,30)* 

 Fertilidade (disco germinal) e comprimento de barbelas3 

(r=0,35)** 

 Penetração de SPTZ4 na membrana perivitelina e altura de cris-

ta2 (r=0,30)* 

 Penetração de SPTZ4 na membrana perivitelina e comprimento 

de barbelas3 (r=0,38)** 

 Peso relativo dos testículos1 e área de crista (r=0,48)** 

 Peso relativo dos testículos1 e bater asas (r=0,58)*** 

 Peso relativo dos testículos1 e canto (r=0,39)* 

 Peso relativo dos testículos1 e comportamento sexual não for-

çado (r=0,42)* 

 Peso relativo dos testículos1 e testosterona (r=0,29)* 

 Fertilidade e bater asas (r=0,44)** 

 Fertilidade e canto (r=0,41)* 

 Fertilidade e comportamento sexual não forçado (r=0,37)* 

 Comportamento sexual não forçado e comportamento forçado 

(r=0,39)* 

Correlação positiva e significativa 

entre: 

 Concentrações séricas de 

testosterona e comporta-

mento sexual (r=0,26)* 

  

Correlação negativa e significativa 

entre: 

 Peso corporal e compor-

tamento sexual não força-

do (r= -0,35)* 

 Peso corporal e bater asas 

(r= -0,42)* 

Não diferem em: 

Frequência de contato cloacal 

Frequência de comportamento de monta forçado 

Frequência de agressão às fêmeas 

Em ambas não se observou correlação significativa entre: 

1. Concentrações séricas de testosterona e área de crista 

2. Concentrações séricas de testosterona e largura de crista 

3. Concentrações séricas de testosterona e comprimento de barbelas 

4. Concentrações séricas de testosterona e fertilidade 
*P < 0,05; **P < 0,01; ***P < 0,001.                     Adaptado de McGary et al. (2002; 2003a,b) e McGary Brougher et al.(2005) 
1 Relativo ao peso corporal 
2 Altura de crista e de barbelas: máxima distância vertical entre a base e o ponto mais distal da crista e das barbelas 
3 Comprimento de crista e de barbelas: máxima distância horizontal entre as bordas cranial e caudal da crista e das barbelas 
4 SPTZ = espermatozoides 

 

 

Hocking e Bernard (1997) mostraram que o 

alto rendimento de peito de galos Marshall M4 

comprometeu o desempenho reprodutivo por se 

associar com alta frequência de montas incom-

pletas. McGary et al. (2003a) mostraram correla-

ção negativa entre o peso corporal e o compor-

tamento sexual não forçado em machos selecio-

nados para maior taxa de crescimento (linhagem 

B). Apesar da linhagem A apresentar menor 

fertilidade, ela exibiu maior frequência de com-

portamentos de corte e de monta (McGary et al., 

2002, 2003a). Estes comportamentos aparente-



22 

 

mente não foram suficientes para uma boa inse-

minação das fêmeas, pois a maioria dos ovos 

inférteis desta linhagem não apresentou nenhum 

espermatozoide na camada perivitelínica (Mc-

Gary et al., 2002). 

 

A crista tem sido a característica sexual se-

cundária mais estudada como parâmetro prediti-

vo do peso dos testículos e da fertilidade (Mc-

Gary et al., 2002; Tyler e Gous, 2009b). Testos-

terona e diidrotestosterona são capazes de esti-

mular o crescimento da crista (Zeller, 1971). Em 

galos de matriz pesada Ross, observou-se que há 

associação positiva e significativa entre o peso 

médio dos testículos e a área de crista (coeficien-

te de regressão r
2
 = 0,69; P < 0,001) (Tyler e 

Gous, 2009b). O tamanho da crista também se 

relaciona com a atratividade sexual. Galos com 

crista mais vistosa cantam mais e atraem mais 

fêmeas (Graves et al., 1985; Parker e Ligon, 

2002). 

 

Em galos domésticos, alguns aspectos da 

morfologia da cloaca parecem se associar com o 

status reprodutivo. Em galos de matriz pesada 

AgRoss 308,  observou-se correlação positiva, 

moderada e significativa entre peso corporal e 

coloração de cloaca (coeficiente de correlação 

r=0,32; P<0,01). Além disso, galos submetidos a 

períodos de jejum de 5 e 7 dias apresentaram 

perdas significativas de, respectivamente, 13,4% 

e 18,2% do peso corporal, 40,0% e 44,7% do 

peso do testículo esquerdo, 39,8% e 46,3% do 

peso do testículo direito e 6,7% e 15,6% do diâ-

metro de cloaca (Fantini, 2007). Von Rautenfeld 

(1978) mostraram que o desenvolvimento da 

cloaca é influenciado por esteroides sexuais e 

que andrógenos são capazes de estimular o cres-

cimento de estruturas do aparelho copulatório.  

 

Entre os fatores que influenciam o fenótipo 

“peso dos testículos”, destacam-se os fatores 

genéticos, alimentação e fotoperíodo. O primeiro 

fator é bem discutido por Amann (1999) ao citar 

o trabalho de Kirby et al. (1998) que mostrou em 

103 galos bisavós de linhagens pesadas não 

submetidos à restrição alimentar que o peso 

médio dos testículos é uma característica muito 

variável, que varia de menos de 1g a 35g, e tem 

relação direta com a produção diária de esperma-

tozoides. Com relação à alimentação, galos leves 

White Leghorn alimentados com baixas concen-

trações de energia na dieta de 34 a 47 semanas de 

idade e que perderam peso neste período apre-

sentaram menor peso de testículos ao final do 

experimento que galos alimentados com maior 

concentração de energia na dieta e que ganharam 

peso corporal. Infertilidade ocorreu quando a 

perda de peso corporal atingiu 30% (Parker e 

Arscott, 1964). O efeito do fotoperíodo no peso 

dos testículos foi revisado no subtópico “4.1.1.1. 

Espermatogênese”. 

 

 

4.3. Influência da idade e do peso corporal na 

reprodução de matrizes pesadas 

 

Na avicultura de corte industrial, o melho-

ramento genético das aves possibilitou ganhos 

genéticos expressivos em características de inte-

resse econômico como ganho de peso, conversão 

alimentar, rendimento de carcaça, rendimento de 

coxa/sobrecoxa e rendimento de peito (Havenste-

in et al., 1994 a,b). Contudo, concomitantemente 

verificaram-se impactos negativos no manejo e 

desempenho reprodutivos de galos de matriz 

pesada. Primeiramente, há que se relatar a grande 

variabilidade dos galos quanto ao peso dos testí-

culos e à produção espermática, uma vez que 

critérios reprodutivos foram desconsiderados 

durante anos de melhoramento genético (Kirby et 

al., 1998; Amann 1999). Além disso, o grande 

potencial de crescimento de aves jovens se a-

companhou por mudanças comportamentais, 

como maior avidez por alimento, a ponto de 

tornar necessária a adoção de manejos de restri-

ção alimentar em criações comerciais de matrizes 

pesadas para se evitar o excesso de peso corporal 

nas aves adultas (Katanbaf et al., 1998a,b). 

 

O sobrepeso tem implicações negativas na 

viabilidade das aves e na reprodução. Aves com 

excesso de peso possuem sistema imunológico 

menos ativo e maior propensão a distúrbios car-

diovasculares. Um estudo demonstrou 50% de 

mortalidade acumulada de galinhas de matriz 

pesada aos 360 dias de idade e 70% aos 461 dias 

de idade, quando o peso corporal não foi contro-

lado por restrição alimentar. A mortalidade acu-

mulada aos 461 dias não ultrapassou 20% nos 

grupos contemporâneos criados sob manejos 

convencionais de restrição alimentar (Katanbaf 

et al., 1988a). 

 

Com relação à reprodução, fêmeas alimen-

tadas ad libitum apresentam maior peso corporal 

e menor idade ao início da postura que fêmeas 

manejadas com procedimentos convencionais de 
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restrição alimentar. Apesar disso, o excesso de 

peso diminui a porcentagem diária de galinhas 

ovuladas e a porcentagem de ovos normais, ca-

racterizando a EODES (Erratic Ovulation and 

Defective Egg Syndrome), e diminui a duração da 

fertilidade pós-inseminação artificial. A taxa de 

fertilidade de galinhas aos 280 e 440 dias de 

idade não foi influenciada pelo manejo nutricio-

nal, seja este alimentação ad libitum ou manejos 

convencionais de restrição alimentar (Katanbaf 

et al., 1988b) (Tab.4). 

 

 

Tabela 4. Índices reprodutivos de matrizes pesadas alimentadas ad libitum (AL) ou manejadas com pro-

cedimentos convencionais de restrição alimentar (ALR, SOD e STD) (adaptado da literatura) 
 AL ALR SOD STD 

Peso corporal no início da postura (g) 4.567±70a 3.320±54b 3.282±41b 3.365±60b 

Idade no início da postura (dias) 141,7±4,1b 198,4±1,5a 203,6±1,3a 205,0±1,4a 

Peso do ovo no início da postura (g) 37,2±1,2b 46,6±0,8a 46,3±0,5a 46,0±0,7a 

Peso do ovo aos 271 dias (g) 61,4±1,0a 57,5±1,0b 57,1±0,7b 56,5±1,0b 

Peso do ovo aos 370 dias (g) 62,9±0,9a 61,4±0,6a 60,5±0,7a 60,6±0,7a 

Peso do ovo aos 452 dias (g) 63,6±1,7a 61,3±0,8a 61,2±0,9a 60,3±0,6a 

Galinhas ovuladas/dia* (%) 44,5±2,9b 66,3±1,8a 66,5±1,6a 64,9±1,9a 

Ovos normais* (%) 76,2±2,8b 94,4±1,0a 95,3±0,8a 94,8±0,7a 

Ovos com gema dupla* (%) 2,6±0,5a 0,7±0,2b 0,9±0,3b 0,4±0,1b 

Ovos extracalcificados e comprimidos* (%) 1,4±0,3a 0,2±0,1b 0,5±0,2b 0,5±0,2b 

Ovos quebrados* (%) 4,3±0,9a 2,5±0,7b 1,6±0,4b 1,7±0,3b 

Ovos com outros defeitos* (%) 13,2±1,9a 1,3±0,3b 1,1±0,2b 1,8±0,4b 

Fertilidade aos 280 dias (%) 88,9±5,0a 95,9±1,8a 98,7±0,9a 93,3±2,3a 

Duração da fertilidade aos 280 dias (dias) 9,7±0,5b 11,8±0,4a 11,4±0,3a 11,4±0,3a 

Fertilidade aos 440 dias (%) 83,6±7,0a 98,4±1,1a 89,4±3,6a 93,7±2,3a 

Duração da fertilidade aos 440 dias (dias) 8,3±0,5b 11,1±0,4a 11,3±0,6a 11,8±0,7a 

Resultados apresentados como média ± desvio padrão. Letras diferentes sobrescritas na mesma linha indicam dife-

rença estatística (p≤0,05). ALR (Ad Libitum Restrito, fornecimento restrito de ração diariamente, num curto período 

de fornecimento); SOD (skip-one-day, quando a quantidade máxima e restrita de ração que a ave pode comer por 

semana é distribuída em seis dias e um dia fica sem receber alimento); STD (skip-two-days, quando a quantidade 

máxima e restrita de ração que a ave pode comer por semana é distribuída em cinco dias e dois dias, não consecuti-

vos, fica sem receber alimento). Os manejos SOD e STD foram mudados para ALR a partir de 160 dias de idade. 

*Índices estudados da maturidade sexual até 461 dias de idade. Adaptado de Katanbaf et al. (1988b). 

 

 

 

O manejo de controle de peso corporal é 

mais rigoroso nos machos que nas fêmeas, devi-

do à maior expressividade das características 

genéticas para apetite, ganho de peso, conversão 

alimentar e conformação corporal (Baião e Ló-

pez, 2001). O alto peso do músculo do peito 

pode comprometer o desempenho reprodutivo de 

galos selecionados para maior taxa de rendimen-

to de peito, por se associar com alta frequência 

de montas incompletas (Hocking e Bernard, 

1997). McGary et al. (2003a) mostraram correla-

ção negativa entre o peso corporal e o compor-

tamento sexual não forçado em galos seleciona-

dos para maior taxa de crescimento. 

 

Raros estudos avaliaram aspectos reproduti-

vos de galos de matriz pesada em condições 

normais de exploração comercial, em que as 

interações sociais entre macho-macho e macho-

fêmea ocorreram livremente. Esses estudos são 

importantes, uma vez que as relações de domi-

nância e subordinação entre indivíduos influen-

ciam o comportamento sexual. Prova disso são as 

observações práticas de que quando se introduz 

galos jovens em lotes de galos mais velhos (spi-

king), a atividade de acasalamento dos galos 

originais é estimulada nas duas semanas seguin-

tes (Cobb-vantress, 2008a). Os efeitos da idade e 

do peso corporal em parâmetros de eficiência 

reprodutiva de galos de matriz pesada submeti-

dos à restrição alimentar serão revisados a seguir, 

considerando-se duas situações de manejo mais 

comumente adotadas nos trabalhos científicos: 

 

1ª) Galos manejados em gaiolas individuais 

e coleta artificial de sêmen para inseminação 

artificial (Leite e Viveiros, 2006), quando a 

fertilidade foi avaliada; 
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2ª) Galos manejados em boxes individuais 

com um grupo de galinhas e, quando foi o 

caso, a fertilidade foi avaliada por monta na-

tural, mas sem o efeito das disputas sociais 

entre machos; 

 

 

Galos manejados em gaiolas individuais 

 

Trabalhos mostram que galos adultos que 

não tiveram ganho de peso significativo ou que 

perderam peso em decorrência de restrição de 

energia na dieta apresentaram menores concen-

trações circulantes de testosterona, menor peso 

de testículos, menor qualidade de sêmen e menor 

fertilidade na inseminação artificial, que galos 

que apresentaram ganho de peso corporal signifi-

cativo no período experimental. Além disso, 

estes parâmetros reprodutivos foram negativa-

mente afetados pela idade (Parker e Arscott, 

1964; Sexton et al., 1989a) (Tab.5). 

 

Trabalhos com restrição alimentar energéti-

ca ou quantitativa mostram que galos de matriz 

pesada com maior composição corporal de gor-

dura, apresentam também maiores concentrações 

séricas de testosterona, maior peso do ejaculado 

e maior concentração de espermatozoides no 

ejaculado, que galos com menor composição 

corporal de gordura. Ainda observou-se que 

galos que se alimentaram ad libitum por um 

período de aproximadamente 40 semanas, mes-

mo possuindo maior composição corporal de 

gordura que galos com alimentação restrita, a 

porcentagem de gordura foi baixa e insuficiente 

para caracterizar obesidade (Sexton et al., 

1989a,b). 

 

 

Tabela 5. Efeitos da restrição alimentar energética no ganho de peso e na reprodução de galos de matriz 

pesada Ross alimentados de 30 a 60 semanas de idade com 120g de ração contendo 10% de proteína bruta 

e diferentes concentrações de energia metabolizável (EM) (adaptado da literatura) 
EM (kcal/kg) 1.600 2.000 2.400 2.800 3.200 

Peso corporal (kg) 

28 semanas de idade 

52 semanas de idade 

 

3,4 

3,7 

 

3,5 

4,1 

 

3,5 

4,9 

 

3,6 

5,0 

 

3,5 

5,3 

Machos produzindo sêmen (%) 

30 semanas de idade 

58 semanas de idade 

 

70 

49 

 

77 

75 

 

80 

85 

 

85 

90 

 

85 

100 

Peso do ejaculado (g) 

30 semanas de idade 

58 semanas de idade 

 

0,30 

0,05 

 

0,46 

0,20 

 

0,50 

0,49 

 

0,64 

0,62 

 

0,50 

0,64 

[SPTZ] no sêmen (x109/mL) 

30 semanas de idade 

58 semanas de idade 

 

2,7 

0,0 

 

3,9 

0,5 

 

3,4 

1,3 

 

4,5 

2,5 

 

4,6 

2,2 

[T4] no soro sanguíneo (ng/mL) 

29 semanas de idade 

60 semanas de idade 

 

4,2 

0,1 

 

5,8 

0,5 

 

6,4 

1,8 

 

5,8 

3,1 

 

5,8 

3,1 

Fertilidade pós-IA (%) 

38 semanas de idade 

48 semanas de idade 

 

66 

34 

 

75 

44 

 

80 

54 

 

87 

64 

 

93 

69 

Resultados apresentados em valores aproximados, retirados de gráficos de funções lineares. EM = Energia Metaboli-

zável; [SPTZ] = Concentração de espermatozoides; [T4] = Concentração de testosterona; IA = Inseminação Artifici-

al. Adaptado de Sexton et al. (1988a) 

 

 

Em lotes comerciais de galos de matriz pe-

sada, a fertilidade geralmente atinge um pico 

entre 30 e 40 semanas de idade e, posteriormen-

te, diminui progressivamente até atingir limites 

economicamente inviáveis em torno de 70 sema-

nas de idade, quando machos e fêmeas são des-

cartados. A participação de galos de matriz pesa-

da Cornish na fertilidade tem sido estudada com 

o uso da inseminação artificial. Observou-se pico 

de fertilidade (~96%) entre 23 e 37 semanas de 

idade e, a partir de 48 semanas de idade, a fertili-

dade diminui persistentemente, chegando a ser 

menor que 20% em galos com 110 semanas de 

idade (Rosenstrauch et al., 1994; Muncher et al., 

1995). Muitos fatores se associaram com a queda 

de fertilidade pós-pico observada: 
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(a) Diminuição da concentração de esper-

matozoides/ml de sêmen e do número 

total de espermatozoides no ejaculado 

(Rosenstrauch et al., 1994). 

 

(b) Aumento do número de complexos de 

célula de Sertoli e espermatozoides ma-

duros por secção transversal de túbulo 

seminífero, sinalizando falha na esper-

miação (Rosenstrauch et al., 1994; 

Muncher et al., 1995). 

 

(c) Alterações morfológicas nas células de 

Sertoli, como redução do volume e au-

mento da elétron-opacidade do cito-

plasma, encurtamento das cisternas do 

retículo endoplasmático, alterações es-

truturais das mitocôndrias e malforma-

ções das especializações ectoplasmáti-

cas associadas ao acrossoma das esper-

mátides (Rosenstrauch et al., 1994; We-

il et al., 1996). 

 
(d) Diminuição das concentrações plasmáti-

cas de andrógenos (Rosenstrauch et al., 

1998). 

 
(e) Alterações morfológicas nas células de 

Leydig, como redução de citoplasma, de 

organelas e de gotículas de lipídios. De-

generação de células de Leydig obser-

vada às 110 semanas de idade (Rosens-

trauch et al., 1998). 

 

(f) Diminuição da concentração plasmática 

de LH, significativamente após 60 se-

manas de idade, além de diminuição das 

concentrações plasmática e intratesticu-

lar de testosterona e aumento das con-

centrações plasmática e intratesticular 

de estradiol. Nos galos, parece que as 

concentrações plasmáticas de LH e de 

testosterona são reguladas por um me-

canismo de feedback negativo envol-

vendo o estradiol produzido nos testícu-

los (Weil et al., 1999a). As células ger-

minativas do galo expressam 

P450aromatase, enzima que atua na con-

versão de testosterona a estrógeno 

(Know et al., 1995). 

 
(g) Aumento da concentração plasmática de 

insulina e diminuição das concentrações 

intratesticulares de ACTH e de lactato. 

O aumento da concentração plasmática 

de insulina não ocorreu por obesidade, 

pois a dieta dos galos foi controlada 

(Weil et al., 1999b). A insulina estimula 

a produção de lactato pelas células de 

Sertoli que é o principal substrato ener-

gético para espermatócitos e espermáti-

des. Mas o lactato diminuiu com a idade 

possivelmente pela alta densidade de 

espermatozoides maduros retidos no e-

pitélio seminífero, determinando maior 

consumo de lactato. O ACTH é produ-

zido pelas células de Leydig, influencia 

a produção de andrógenos e, em ratos, 

estimula as células de Setoli aumentan-

do AMP cíclico (Jutte et al., 1981, 

1982; OOnk e Gootegoed, 1986; Valen-

ca e Negro-Vilar, 1986; Skinner, 1991. 

Citados por Weil et al., 1999b). 

 

 

Galos manejados em boxes individuais com 

galinhas 

 

Um trabalho com matrizes pesadas da linha-

gem Cobb 500 mostrou os efeitos do ganho de 

peso de galos, de 20 a 60 semanas de idade, no 

peso dos testículos e nos resultados de fertilidade 

e eclodibilidade (Hocking, 1990). Ao início do 

experimento, o peso corporal médio dos galos foi 

de 2,92 Kg. Eles foram colocados em boxes 

individuais com 15 galinhas e a alocação de 

alimento/grupo de galos variou para se obter 

diferentes ganhos de peso. Todos os grupos de 

galos apresentaram pico de fertilidade entre 32 a 

36 semanas de idade, com posterior diminuição 

da fertilidade. Ganho de peso controlado ao lon-

go da vida reprodutiva foi essencial para um bom 

desempenho reprodutivo. A partir de 48 semanas 

de idade, observou-se rápido declínio da fertili-

dade de grupos de galos que: 

 

(a) Não apresentaram ganho de peso signi-

ficativo durante a vida reprodutiva, e in-

clusive tiveram períodos de perda de 

peso corporal, por severa restrição ali-

mentar. 

  

(b) Ganharam peso corporal em excesso por 

receberem alimentação ad libitum a par-

tir de 26 semanas de idade. 
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O intervalo de peso corporal ótimo para má-

xima fertilidade aumentou com a idade, de 3,20 a 

3,70 kg às 26 semanas de idade para 4,00 a 4,30 

kg às 60 semanas de idade. Com relação ao peso 

dos testículos, este se associou positivamente 

com o peso corporal e com a fertilidade. A sub-

fertilidade dos galos do subtópico (a) ocorreu por 

baixo peso testicular. Sete galos com peso corpo-

ral menor que 3,5 kg ao final das 60 semanas de 

idade apresentaram atrofia testicular. Em outro 

extremo, os galos do subtópico (b) apresentaram 

os maiores valores de peso testicular, sugerindo 

que a subfertilidade ocorreu por impedimento 

físico do sobrepeso no acasalamento. Nas pri-

meiras semanas que antecederam o pico de ferti-

lidade, os ovos provenientes de boxes de galos 

subférteis apresentaram menor eclodibilidade. 

Galinhas armazenam espermatozoides por sema-

nas nos ninhos hospedeiros de espermatozoides e 

foi sugerido que em boxes onde os galos se tor-

naram ineficientes em inseminar as fêmeas, es-

permatozoides velhos foram capazes de fertilizar 

alguns ovos (Hocking, 1990). 

 

Em galos de matriz pesada de linhagens 

primárias selecionadas para maior rendimento ou 

para maior taxa de crescimento, submetidos à 

restrição alimentar e acasalados em boxes indivi-

duais com 10 galinhas, observou-se significante 

declínio da fertilidade e da penetração de esper-

matozoides na camada perivitelina com a idade 

(McGary et al., 2002). Nessas mesmas condições 

observou-se ainda que as concentrações séricas 

de testosterona diminuíram com a idade, sendo 

mais grave nos galos selecionados para maior 

taxa de crescimento, principalmente após 40 

semanas de idade (McGary Brougher et al., 

2005). Nestes trabalhos, dados sobre ganho de 

peso das aves ao longo do período experimental 

não foram mostrados. 

 

Hocking e Bernard (1997) sugerem que o 

peso corporal ótimo para maximizar a fertilidade 

de galos de matriz pesada às 60 semanas de ida-

de varia de 4,00 a 5,00 kg e que ganho de peso 

controlado ao longo da vida reprodutiva tem 

implicações positivas na fertilidade. Neste traba-

lho, avaliou-se também o comportamento sexual 

de galos de duas linhagens (Cobb 500 e Marshall 

M4) de acordo com o ganho de peso e com a 

idade. As frequências de comportamentos de 

corte (bater asa, valsa e fingir que vai procurar 

alimento no ninho para atrair a fêmea), de monta 

e de monta completa diminuíram com a idade. 

Galos Cobb 500 apresentaram maior frequência 

de comportamentos de corte e de monta comple-

ta, bem como maior fertilidade, que galos Mar-

shall M4 em todas as idades. Em galos Marshall 

M4, a menor fertilidade se associou com o gran-

de peso do músculo do peito, baixa frequência de 

montas completas e alta frequência de montas 

incompletas. 

 

Em outro trabalho em que o ganho de peso 

foi adequadamente controlado ao longo da vida 

reprodutiva, a idade de galos Cobb 500 não in-

fluenciou a produção, a fertilidade ou a eclodibi-

lidade de ovos. Ela também não influenciou a 

frequência de comportamentos de corte, a fre-

quência de montas completas, a proporção de 

tentativas de monta que resultaram em monta 

completa e a proporção de abordagens traseiras 

que resultaram em agachamento da fêmea. No 

entanto, galos com 27 a 29 semanas de idade 

apresentaram maior frequência de comportamen-

tos de monta que galos com 35 a 37 semanas de 

idade. A categoria “comportamentos de corte” 

incluiu as observações de bater as asas, valsa e 

fingir que vai procurar alimento no ninho para 

atrair a fêmea. A categoria “comportamentos de 

monta” incluiu as observações de monta comple-

ta, monta, tentativa de monta e abordagens tra-

seiras. Neste estudo, as concentrações plasmáti-

cas de testosterona aumentaram no período de 24 

a 30 semanas de idade e foram praticamente 

constantes após 30 semanas de idade. O período 

de aumento das concentrações plasmáticas de 

testosterona coincidiu com a idade em que os 

galos apresentaram maior frequência de compor-

tamentos de monta (Hocking e Bernard, 2000). 

Como revisado no subtópico anterior, o uso da 

inseminação artificial possibilitou observar que a 

fertilidade de galos domésticos diminuiu com a 

idade, principalmente devido à redução da con-

centração de espermatozoides no sêmen. No 

entanto, os resultados de Hocking e Bernard 

(2000) mostraram que a fertilidade de galos de 

matriz pesada na monta natural não foi afetada 

pela idade, quando o ganho de peso foi devida-

mente controlado. Talvez, nessas condições, o 

comportamento sexual promíscuo das aves tenha 

sido capaz de compensar as implicações negati-

vas da idade na qualidade do sêmen. 
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5) MATERIAL E MÉTODOS 
 

 

O projeto foi aprovado pela Comissão de É-

tica no Uso de Animais (CEUA) da UFMG (Pro-

tocolo nº. 68 / 2012). 

 

Pintos machos e fêmeas de um dia de idade 

da linhagem Cobb 500 Slow (empenamento len-

to) foram alojados separadamente em um galpão 

comercial situado no município de Pitangui 

(MG). Eles receberam alimentação ad libitum até 

a 4ª semana de idade. Na 5ª semana de idade, 

iniciou-se o manejo de restrição alimentar para 

controle de peso corporal. Da 5ª à 10ª semana de 

idade, o programa de restrição alimentar utiliza-

do foi o 5x2 (skip-two-days; a quantidade máxi-

ma e restrita de ração que a ave pode comer por 

semana é fornecida em cinco dias e em dois dias 

não consecutivos a ave fica sem receber alimen-

to), da 11ª à 15ª semana de idade, utilizou-se o 

programa de restrição alimentar 6x1 (Skip-one-

day; a quantidade máxima e restrita de ração que 

a ave pode comer por semana é fornecida em seis 

dias e em um dia a ave fica sem receber alimen-

to) e a partir da 16ª semana, o manejo de restri-

ção alimentar foi diário (fornecimento restrito de 

ração diariamente, num curto período de forne-

cimento). 

 

Machos e fêmeas foram acasalados com 22 

semanas de idade, na proporção de 10,5% de 

machos, que ao longo da fase de produção dimi-

nuiu para 8,5%, devido à mortalidade e aos des-

cartes. Na fase de produção, o sistema de alimen-

tação foi separado por sexo, ou seja, comedouro 

automático tipo calha, com grade, para as fêmeas 

e comedouro manual suspenso tipo calha para os 

machos. As dietas variaram em composição, de 

acordo com os requerimentos nutricionais das 

fêmeas ao longo da idade, e foram as mesmas 

para machos e fêmeas, segundo manejo de rotina 

da granja (Anexo I). A quantidade de alimento 

fornecida seguiu a tabela da linhagem com ajus-

tes semanais (mais ou menos ração) feitos de 

acordo com o peso corporal médio das aves, 

visando obter o ganho de peso padrão da linha-

gem. Água de qualidade foi fornecida ad libitum. 

 

 Até o 5º dia de idade os pintos receberam 

23 horas de luz por dia. Entre o 6º dia e a 21ª 

semana de idade, as aves receberam somente luz 

natural e o comprimento do dia foi decrescente 

(Anexo II). Na 22ª semana de idade passaram a 

receber 14 horas contínuas de luz por dia, sendo 

que o período de luz natural foi complementado 

e antecedido por luz artificial. Na produção, as 

temperaturas mínima e máxima no galpão varia-

ram de 7,8 a 19,9°C e 20,1 a 36,0°C, respectiva-

mente (Anexo II).  

 

Quando os galos chegaram à idade de 71 

semanas, as categorias de peso corporal foram 

estabelecidas a partir da média de peso corporal 

de uma amostra aleatória de 5% (n=90) de galos 

do lote. Os valores de peso corporal 10% acima e 

10% abaixo da média foram considerados como 

limítrofes entre as categorias pesado/médio e 

médio/leve, respectivamente (ver resultados). 

Um dia depois, galos das categorias de peso 

corporal leve (n=32), médio (n=60) e pesado 

(n=28) foram obtidos do lote, identificados e 

inspecionados por avaliador treinado quanto à 

morfologia de cloaca e de crista. Os escores de 

cloaca e de crista foram determinados subjetiva-

mente, por inspeção visual de tamanho, colora-

ção e lubrificação da cloaca e tamanho, colora-

ção, turgidez e aspecto da pele da crista (Tab.6). 
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Tabela 6. Características avaliadas para determinação dos escores de cloaca e de crista 

Características avaliadas na cloaca 
Escore de 

cloaca 
 Características avaliadas na crista 

Escore de 

crista 

Tamanho 

                        Pequena 

                        Média 

                        Grande 

 

1 

2 

3 

 
Crista subdesenvolvida e/ou pálida 

e/ou murcha com pele rugosa 
1 

Coloração 

                        Pálida 

                        Vermelho claro 

                        Vermelho intenso 

 

1 

2 

3 

 
Crista media ou grande, vermelha 

clara, túrgida e com pele lisa 
2 

Lubrificação 

                        Seca 

                        Úmida 

 

1 

2 

 
Crista grande, vermelha intensa, 

túrgida e com pele lisa 
3 

 3-8*  
Crista muito grande, vermelha 

intensa, túrgida e com pele lisa 
4 

* O escore de cloaca é dado pelo somatório dos pontos obtidos na avaliação de tamanho, coloração e lubrificação de cloaca, 
podendo ser no mínimo 3 e no máximo 8. 

 

 

Os galos foram abatidos em abatedouro, se-

gundo as normas de abate humanitário que con-

siste em insensibilização e sangria. No processo 

de evisceração, os testículos foram prontamente 

individualizados, removidos, pesados em balança 

analítica digital e acondicionados em solução de 

glutaraldeído 4% em tampão fosfato 0,05M. O 

testículo direito de seis galos obtidos aleatoria-

mente de cada categoria de peso corporal foi 

selecionado para histologia. Os testículos foram 

acondicionados inteiros, sem cortes e sem remo-

ção da albugínea, em solução de glutaraldeído 

4% em tampão fosfato 0,05M por 2 horas. Ape-

sar de a albugínea diminuir a penetração do fixa-

dor, ela mantém a organização estrutural do 

parênquima testicular, muito friável nos galos 

domésticos, para que este seja pré-fixado e se 

mantenha estruturado ao ser seccionado posteri-

ormente. Um corte sagital e cortes transversais 

completos foram efetuados ao longo dos testícu-

los e os fragmentos foram novamente acondicio-

nados em solução de glutaraldeído 4% em tam-

pão fosfato 0,05M para melhor penetração do 

fixador. Após fixação completa do tecido, três 

pequenos cortes foram obtidos, um na região 

central do parênquima e um em cada polo (crani-

al e caudal) dos testículos, tomando-se o cuidado 

para selecionar as porções mais próximas à su-

perfície, onde a preservação tecidual é melhor. 

Os cortes foram desidratados em séries crescen-

tes de álcool etílico (70% por 30 minutos; 80% 

por 30 minutos; 90% por 30 minutos e 95% por 

duas vezes de 30 minutos) e embebidos em me-

tacrilato. Após endurecimento da resina, secções 

de 4µm de espessura foram obtidas em micróto-

mo eletrônico para confecção de lâminas histoló-

gicas. Elas foram coradas com azul de toluidina e 

analisadas através de microscópio de luz. 

 

Para o cálculo do índice gonadossomático, o 

peso dos testículos direito e esquerdo (somatório, 

em gramas) foi dividido pelo peso corporal (em 

gramas) e o resultado foi multiplicado por 100. A 

proporção volumétrica de túbulos seminíferos e 

de tecido intersticial foi mensurada utilizando 

uma ocular integradora de 441 interseções aco-

plada à ocular do microscópio. Para esse propósi-

to, 10 campos foram aleatoriamente analisados 

em aumento de 200x, totalizando 4.410 pontos 

contados por ave. O somatório dos pontos inci-

dentes nos túbulos seminíferos e o somatório dos 

pontos incidentes no tecido intersticial foram 

divididos por 4.410 e multiplicados por 100 para 

o cálculo da proporção volumétrica. O diâmetro 

de túbulo seminífero e a altura de epitélio semi-

nífero foram obtidos com régua de 1cm, com 100 

divisões, acoplada à ocular do microscópio. Para 

esse propósito, 20 secções transversais de túbu-

los seminíferos, mais arredondadas possíveis, 

foram analisadas em aumento de 200x. Duas 

medidas perpendiculares do diâmetro de túbulo 

seminífero foram obtidas em cada secção trans-

versal. O menor diâmetro foi considerado o diâ-

metro verdadeiro. Duas medidas da altura de 

epitélio seminífero foram realizadas na mesma 

direção do menor diâmetro e a média aritmética 

foi calculada (Fig.1).  
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Figura 1. Mensuração do diâmetro de túbulo seminífero e da 

altura de epitélio seminífero. As linhas com seta dupla repre-

sentam: (A) medidas perpendiculares do diâmetro de túbulo 

seminífero, sendo a linha vertical o menor diâmetro; (B) 

medidas da altura de epitélio seminífero, feitas na mesma 

direção do menor diâmetro (Imagem: arquivo pessoal, 2013).  

 

 
O delineamento experimental foi inteiramen-

te casualizado. As variáveis foram estudadas por 

estatística descritiva. As variáveis quantitativas 

de distribuição normal foram submetidas à análi-

se de variância e ao teste de Duncan. Os escores 

de crista e cloaca foram submetidos ao teste de 

Kruskal-Wallis (SAS Institute, 1999). O nível de 

significância foi de 5%. 

 

 

 

6) RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O peso corporal dos galos variou de 3,55 a 

6,20kg, com média de 4,81kg, desvio padrão de 

587g e coeficiente de variação de 12%. As cate-

gorias de peso corporal foram definidas como 

leve (≤4,30kg), médio (entre 4,30kg e 5,25kg) e 

pesado (≥5,25kg). 

 

Os galos da categoria pesado apresentaram 

maior peso dos testículos direito e esquerdo e 

maior peso médio dos testículos, que os galos da 

categoria leve (P≤0,05). Não houve diferença 

estatística significativa nestas variáveis entre os 

galos das categorias pesado e médio ou entre os 

galos das categorias médio e leve (Tab.7). Ob-

servou-se correlação positiva, moderada e signi-

ficativa entre peso corporal e peso dos testículos 

direito e esquerdo (Tab.8). Não houve diferença 

estatística significativa no índice gonadossomáti-

co entre os galos das categorias leve, médio e 

pesado (Tab.7), indicando que o peso corporal e 

o peso dos testículos variam proporcionalmente. 

 

Tabela 7. Peso dos testículos direito e esquerdo, peso médio dos testículos e índice gonadossomático de 

galos Cobb 500 Slow com 71 semanas de idade em função da categoria de peso corporal 
Categoria de Peso 

Corporal (PC) 

Peso do testículo 

direito (g) 

Peso do testículo 

esquerdo (g) 

Peso médio dos 

testículos (g) 
IGS (%) 

Leve 

PC≤4,30kg 
n=26 

7,65±3,69B 
n=26 

8,02±4,05B 
n=25 

7,73±3,87B 
n=25 

0,38±0,18A 

Médio 

4,30<PC<5,25kg 
n=42 

9,47±3,39AB 
n=36 

9,68±4,29AB 
n=34 

9,22±3,76AB 
n=34 

0,38±0,16A 

Pesado 

PC≥5,25kg 
n=19 

11,01±2,47A 
n=20 

11,05±2,47A 
n=18 

11,06±2,25A 
n=18 

0,40±0,08A 
Resultados apresentados como média±desvio padrão. Médias e desvios seguidos de letras diferentes na mesma coluna diferem pelo 
teste de Duncan (P≤0,05). n = número de repetições. IGS = índice gonadossomático. 

 

 

Coeficiente de variação de 12% para peso 

corporal em aves de alta padronização genética 

para crescimento corporal pode ocorrer quando 

há aves no sistema ganhando peso em detrimento 

de outras. Os resultados mostraram que os galos 

da categoria pesado apresentaram testículos mais 

pesados que os galos da categoria leve, sinali-

zando que ganho de peso na fase de produção 

tem implicações positivas no peso dos testículos. 

Trabalhando com galos Cobb 500 mantidos sepa-

radamente em boxes com 15 galinhas e que rece-

beram quantidades controladas de alimento no 

período de 20 a 60 semanas de idade para obter 

diferenças planejadas no ganho de peso, Hocking 

(1990) observou que galos com maior ganho de 

peso no período experimental apresentaram mai-

or peso dos testículos ao final das 60 semanas, 

quando foram eutanasiados. Possivelmente, dife-

renças na alocação de alimento/galo também 

ocorrem naturalmente em lotes comerciais, devi-

do às interações sociais galo dominante - galo 

subordinado. 

 

A B 
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Tabela 8. Correlações de Pearson-Spearman entre peso corporal, escores de crista e de cloaca e parâme-

tros da morfometria testicular de galos Cobb 500 Slow com 71 semanas de idade 

 
 PTd PTe IGS DiaTS AltES %TS %TI Ecrista Ecloaca 

PC 

 
 

 

n= 87 

r= 0,43M 

**** 

n= 82 

r= 0,37M 

*** 

n= 77 

r= 0,12 
ns 

n= 18 

r= 0,37 
ns 

n= 18 

r= 0,40 
ns 

n= 18 

r= 012 
ns 

n= 18 

r= - 0,13 
ns 

n= 120 

r= 0,49M 

**** 

n= 120 

r= 0,21L 

* 

PTd 
 

 

 

 n= 77 
r= 0,91F 

**** 

n= 77 
r= 0,91F 

**** 

n= 18 
r= 0,65M 

** 

n= 18 
r= 0,55M 

* 

n= 18 
r= 0,38 

ns 

n= 18 
r= - 0,38 

ns 

n= 87 
r= 0,45M 

**** 

n= 87 
r= 0,36M 

*** 

IGS 

 

 

 

 n= 77 

r= 0,94F 

**** 

 n= 18 

r= 0,65M 

** 

n= 18 

r= 0,44 

ns 

n= 18 

r= 0,52M 

* 

n= 18 

r= - 0,51M 

* 

n= 77 

r= 0,31M 

** 

n= 77 

r= 0,33M 

** 

DiaTS 
 

 

 

    n= 18 
r= 0,91F 

**** 

n= 18 
r= 0,73F 

*** 

n= 18 
r= - 0,73F 

*** 

n= 18 
r= 0,07 

ns 

n= 18 
r= 0,20 

ns 

AltES 

 

 
 

     n= 18 

r= 0,67M 

** 

n= 18 

r= - 0,67M 

** 

n= 18 

r= - 0,002 

ns 

n= 18 

r= 0,05 

ns 

%TS 

 
 

 

      n= 18 

r= - 1,0F 
**** 

n= 18 

r= - 0,19 
ns 

n= 18 

r= 0,13 
ns 

%TI 
 

 

 

       n= 18 
r= 0,17 

ns 

n= 18 
r= - 0,16 

ns 

Ecrista 

 

 
 

 n= 82 

r= 0,45M 

**** 

      n= 120 

r= 0,27L 

** 

Ecloaca 

 
 

 

 n= 82 

r= 0,34M 
** 

       

Peso corporal (PC). Peso de testículo direito (PTd). Peso de testículo esquerdo (PTe). Índice gonadossomático (IGS).  Diâmetro de 
túbulo seminífero (DiaTS). Altura de epitélio seminífero (AltES). Porcentagem de túbulo seminífero (%TS). Porcentagem de tecido 

intersticial (%TI). Escore de crista (Ecrista). Escore de cloaca (Ecloaca). Número de repetições (n). Coeficiente de correlação (r). 

Letras sobrescritas indicam correlação leve (L), moderada (M) ou forte (F). Asteriscos indicam que a correlação é significativa e 
representam o nível de significância P≤0,05(*), P≤0,01 (**), P≤0,001 (***) e P≤0,0001 (****). Os parâmetros histológicos DiaTS, 

AltES, %TS e %TI foram avaliados no testículo direito. Associações entre características quantitativas de distribuição normal foram 

estudadas pela correlação de Pearson. Associações entre os escores de crista e de cloaca e destes com as demais características 
foram estudadas pela correlação de Spearman. 

 

 

Não houve diferença estatística significativa 

entre o peso do testículo direito 8,98g±3,54g e o 

peso do testículo esquerdo 9,35g±3,99g (média± 

desvio padrão). 

 

Dos 18 galos avaliados quanto à histologia 

do testículo direito, o de menor peso corporal 

(3,50kg) apresentou atrofia testicular (1/18; 

5,5%). Nos demais galos a espermatogênese foi 

aparentemente normal (17/18; 94,5%) (Fig.2).  

 

No galo com atrofia testicular, o somatório 

dos pesos dos testículos direito e esquerdo foi de 

3,8g. Somatório dos pesos dos testículos inferior 

a 4,0g foi observado em galos com peso corporal 

≤4,50kg, em 11,1% dos galos da categoria leve e 

em 2,3% dos galos da categoria médio. 

 

Há evidências na literatura de que baixo ga-

nho de peso corporal na fase de produção possa 

predispor à atrofia testicular. Hocking (1990) 

observou atrofia testicular em sete galos Cobb 

500 com 60 semanas de idade que obtiveram 

ganho de peso inferior a 600g na fase de produ-

ção (em torno de 2,90kg às 20 semanas e menos 

de 3,50kg às 60 semanas de idade). Nestes galos, 
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o somatório dos pesos dos testículos direito e 

esquerdo foi menor que 3,0g. Sexton et al. 

(1989) mostraram que galos Ross submetidos à 

restrição alimentar energética severa, com peso 

corporal próximo de 3,50kg às 28 semanas de 

idade e peso corporal inferior a 4,00kg às 52 

semanas (ganho de peso menor que 500g), para-

ram de ejacular ou ejacularam sêmen com baixa 

concentração de espermatozoides. Não ocorreu 

atrofia testicular em galos Marshall M4 e Cobb 

500 que ganharam entre 1,00 e 1,50kg de peso 

corporal de 21 a 60 semanas de idade, sendo que 

o peso corporal às 21 semanas foi de 3,00kg ou 

3,50kg (Hocking e Bernard, 1997). 

 

 

 
Figura 2. Microscopia de luz do parênquima testicular de galos Cobb 500 Slow com 71 semanas de idade. (A) Galo com atrofia 

testicular; (B) Galo com espermatogênese aparentemente normal. Barra = 80µm (A1 e B1). Barra = 23µm (A2, B2, A3 e B3). 

 

 

Diferença de até 21,64 vezes foi observada 

no peso médio dos testículos de galos de mesmo 

peso corporal (Fig.3). Kirby et al. (1998) obser-

varam diferença maior que 35 vezes no peso 

médio dos testículos de 103 galos bisavós de 

linhagens pesadas, não submetidos à restrição 

alimentar e de mesma idade, o que alerta para a 

necessidade de inclusão de características repro-

dutivas na seleção genética de aves de corte 

(Amann, 1999). O erro padrão do peso médio 

A1 

A2 

A3 

B1 

B2 

B3 
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dos testículos foi decrescente, nesta ordem: cate-

goria leve (0,77) > categoria médio (0,64) > 

categoria pesado (0,53). Isso mostra que o peso 

médio dos testículos foi mais homogêneo entre 

os galos da categoria “Pesado” (Fig.4). 

 

 

 
Figura 3. Peso médio dos testículos e sua variação em galos Cobb 500 Slow de mesma idade (71 semanas) e de mesmo peso corpo-
ral. Diferença de até 21,64 vezes foi observada no peso médio dos testículos de galos com 4,2kg de peso corporal. Cada círculo 

aberto representa os valores de peso corporal e de peso médio dos testículos de um galo. As retas representam o intervalo máximo e 

mínimo do peso médio dos testículos. 

 

 

 
Figura 4. Peso corporal e peso médio dos testículos de 77 galos Cobb 500 Slow com 71 semanas de idade. 

 

 

Não houve diferença estatística significativa 

no diâmetro de túbulo seminífero, altura de epité-

lio seminífero, porcentagem de túbulo seminífero 

e porcentagem de tecido intersticial entre os 

galos das categorias leve, médio e pesado 

(Tab.9). No galo da categoria leve que apresen-

tou atrofia testicular estes parâmetros da histolo-

gia foram de 120,2µm, 41,1µm, 86,4% e 13,6%, 

respectivamente. Nos outros cinco galos da cate-

goria leve, que apresentaram espermatogênese 

aparentemente normal, estes parâmetros da histo-

logia foram de 258,9±42,0µm, 80,6±11,4µm, 

95,2±1,1% e 4,8±1,1% (média ± desvio padrão). 

As médias destes cinco galos da categoria leve 

também não apresentaram diferença estatística 

significativa quando comparadas às médias dos 

galos das categorias médio e pesado, para as 

mesmas variáveis. 
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Tabela 9. Parâmetros da histologia do testículo direito de galos Cobb 500 Slow com 71 semanas de idade 

em função da categoria de peso corporal 
Categoria de peso 

corporal (PC) 
n 

Diâmetro de TS 

(µm) 

Altura de ES 

(µm) 
%TS %TI 

Leve 

PC≤4,30kg 

 

6 

 

235,8±68,0A 
 

74,0±19,1A 
 

93,7±3,7A 
 

6,3±3,7A 

Médio 

4,30<PC<5,25kg 

 

6 

 

239,0±32,2A 

 

77,8±14,5A 

 

94,0±1,5A 

 

5,9±1,5A 

Pesado 

PC≥5,25kg 

 

6 

 

251,0±17,2A 

 

82,0±6,0A 

 

93,3±1,5A 

 

6,7±1,5A 
Resultados apresentados como média±desvio padrão. Médias e desvios seguidos de letras diferentes na mesma coluna diferem pelo 
teste de Duncan (P<0,05).  n = número de repetições. TS = túbulo seminífero. ES = epitélio seminífero. TI = Tecido Intersticial. 

Atrofia testicular foi observada em um galo da categoria leve, o que justifica os maiores valores de desvio padrão na categoria. 

 

 

Não foi encontrada correlação significativa 

entre o peso do testículo direito e a proporção 

volumétrica de túbulos seminíferos ou de tecido 

intersticial (Tab.8). 

 

Como mais de 94% dos galos avaliados 

quanto à histologia do testículo direito apresenta-

ram espermatogênese aparentemente normal, os 

resultados mostram que nessas condições a pro-

porção volumétrica dos compartimentos testicu-

lares não varia de acordo com a categoria de 

peso corporal ou com o peso dos testículos. 

 

Apesar de não ter sido observada diferença 

estatística significativa entre as categorias de 

peso corporal quanto ao diâmetro de túbulo se-

minífero e à altura de epitélio seminífero, estes 

parâmetros da histologia apresentaram correlação 

positiva, moderada e significativa com o peso do 

testículo direito (Tab.8). 

 

Não houve diferença estatística significativa 

no escore de crista entre os galos das categorias 

pesado e médio, porém estas categorias apresen-

taram maior escore de crista que os galos da 

categoria leve (P≤0,05) (Tab.10). Os galos da 

categoria pesado apresentaram maior escore de 

cloaca que os galos da categoria leve (P≤0,05). 

Não houve diferença estatística significativa no 

escore de cloaca entre os galos das categorias 

pesado e médio ou entre os galos das categorias 

médio e leve (Tab.10). 

 

 

Tabela 10. Escores de cloaca e de crista de galos Cobb 500 Slow com 71 semanas de idade em função da 

categoria de peso corporal 

Categoria de Peso Corporal (PC)  Escore de cloaca (3-8) Escore de crista (1-4) 

Leve 

PC≤4.300kg 
n = 32 5,81±1,20B 2,38±0,94B 

Médio 

4.300<PC<5.250kg 
n = 60 6,10±1,07AB 3,05±0,77A 

Pesado 

PC≥5.250kg 
n = 28 6,39±0,83A 3,36±0,68A 

Resultados apresentados como média±desvio padrão. Médias e desvios seguidos de letras diferentes na mesma coluna diferem pelo 

teste de Kruskal-Wallis (P≤0,05). n = número de repetições. 

 

 

Correlação positiva, moderada e significati-

va foi encontrada entre o escore de crista e as 

características peso corporal e peso dos testículos 

(Tab.8). Tyler e Gous (2009) também encontra-

ram associação positiva e significativa entre o 

peso médio dos testículos e a área de crista de 

galos Ross (coeficiente de determinação r
2
= 0,69; 

P<0,001). A crista é uma característica sexual 

secundária, com desenvolvimento dependente de 

testosterona (Zeller, 1971). Sexton et al. (1989) 

mostraram que galos Ross que receberam maio-

res níveis de energia metabolizável na dieta apre-

sentaram maiores concentrações séricas de tes-

tosterona. Possivelmente, galos da categoria 

pesado são dominantes na competição alimentar 

e mais eficientes na esteroidogênese. Entretanto, 

essas características podem não se associar com 

maior eficiência reprodutiva, se o alto peso cor-
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poral comprometer a habilidade do galo de com-

pletar a cópula (Hocking, 1990). 

 

Correlação positiva, leve e significativa foi 

encontrada entre o escore de cloaca e as caracte-

rísticas peso corporal e escore de crista (Tab.8). 

Correlação positiva, moderada e significativa foi 

encontrada entre o escore de cloaca e o peso dos 

testículos (Tab.8). Trabalhando com galos de 

matriz pesada AgRoss 308, Fantini (2007) encon-

trou correlação positiva, moderada e significativa 

entre peso corporal e coloração de cloaca (coefi-

ciente de correlação r=0,32; P<0,01) e que galos 

submetidos a períodos de jejum de cinco e sete 

dias apresentaram perdas significativas de, res-

pectivamente, 13,4% e 18,2% do peso corporal, 

40,0% e 44,7% do peso do testículo esquerdo, 

39,8% e 46,3% do peso do testículo direito e 

6,7% e 15,6% do diâmetro da cloaca. Estudos 

são necessários para avaliar se os parâmetros 

morfológicos avaliados na determinação do esco-

re de cloaca são testosterona-dependentes ou, em 

outra hipótese, se associam com atividade e/ou 

excitação sexual. A Fig.5 mostra a morfologia da 

crista e da cloaca de quatro galos Cobb 500 Slow 

e suas classificações em escores. 

 

 

 
Figura 5. Escores de crista e cloaca de galos Cobb 500 Slow com 71 semanas de idade. (A) Escore de crista = 1, crista subdesenvol-

vida. Escore de cloaca = 5, cloaca pequena, vermelha clara e úmida. (B) Escore de crista = 2, crista média, vermelha clara e túrgida. 
Escore de cloaca = 5, cloaca média, pálida e úmida. (C e D) Escore de crista = 4, crista muito grande, vermelha intensa e túrgida. 

Escore de cloaca = 8, cloaca grande, vermelha intensa e úmida. Resolução: 1117x706 pixels, 300 dpi, 24 bits. 

 

 

Não houve galos com escore de crista “1” 

e/ou escore de cloaca “3” ou “4” ou galos da 

categoria leve com escore de crista “2” e escore 

de cloaca “5” ou “6”, com somatório dos pesos 

dos testículos direito e esquerdo maior que 20g 

(Tab.11). Hocking (1990) mostrou que em torno 

de 70% dos galos Cobb 500 com peso de ambos 

os testículos <10g e 30% daqueles com peso de 

ambos os testículos entre 10 e 20g têm fertilidade 

inferior a 25%. Galos com escore de crista “1” 

(Fig.6) e/ou escore de cloaca “3” ou “4” (Fig.7) 

representam 40% dos galos com somatório dos 

pesos dos testículos direito e esquerdo <10g 

(Tab.11), sugerindo potencial subfertilidade. 

Talvez esses galos sejam bons alvos para com-

plementar os descartes quando há intenção de 

realizar o spiking em lotes com baixa porcenta-

gem de galos com sobrepeso corporal ou com 

problemas de pés e/ou pernas. Estudos são ne-

cessários para verificar esta hipótese. 
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Tabela 11. Número e porcentagem acumulativa de galos Cobb 500 Slow com 71 semanas de idade, de 

acordo com o somatório dos pesos dos testículos direito e esquerdo <10g, entre 10 e 20g e >20g e com 

características de escores de crista e cloaca e de peso corporal (PC) 

Características Número de galos % acumulativa 

  <10g 10-20g >20g <10g 10-20g >20g 

 Qualquer categoria de peso corporal, escore de 

crista “1” e/ou escore de cloaca “3” ou “4” 

 

 

4 

 

7 

 

0 

 

40 

 

21 

 

0 

 Categoria leve (PC≤4.300kg), escore de crista 

“2” e escore de cloaca “5” ou “6” 

 

 

1 

 

5 

 

0 

 

50 

 

35 

 

0 

 Categoria médio ou pesado (PC>4.300kg), 

escore de crista “2” e escore de cloaca “5” a “8” 

 

 

2 

 

1 

 

5 

 

70 

 

38 

 

15 

 Categoria leve (PC≤4.300kg), escore de crista 

“3” ou “4” e escore de cloaca “5” a “8” 

 

 

2 

 

4 

 

6 

 

90 

 

50 

 

33 

 Categoria médio (4.300<PC<5.250kg), escore 

de crista “3” ou “4” e escore de cloaca “5” a “8” 

 

 

1 

 

7 

 

8 

 

100 

 

71 

 

58 

 Categoria pesado (PC≥5.250kg), escore de 

crista “3” ou “4” e escore de cloaca “5” a “8” 

 

0 

 

10 

 

14 

 

100 

 

100 

 

100 

Número total de galos 10 34 33    

 

 

 
Figura 6. Escore de crista e peso dos testículos de 77 galos Cobb 500 Slow com 71 semanas de idade. 

 

 

 
Figura 7. Escore de cloaca e peso dos testículos de 77 galos Cobb 500 Slow com 71 semanas de idade. 
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7) CONCLUSÕES 
 

 

Considerando galos Cobb 500 Slow, os resulta-

dos mostram que: 

 

a) Alto peso corporal às 71 semanas de i-

dade tem implicações positivas no peso 

dos testículos e na prevenção de atrofia 

testicular; 

 

b) O peso dos testículos e o peso corporal 

variam de forma proporcional (índice 

gonadossomático não varia entre os ga-

los das categorias de peso corporal leve, 

médio e pesado); 

 

c) Em galos com espermatogênese aparen-

temente normal, não há variação nas 

porcentagens de túbulos seminíferos e 

de tecido intersticial, independente da 

categoria de peso corporal e do peso dos 

testículos; 

 

d) O peso do testículo direito tem associa-

ção positiva, moderada e significativa 

com características histológicas compa-

tíveis com maior capacidade de produ-

ção espermática (diâmetro de túbulo 

seminífero e altura de epitélio seminífe-

ro); 

 

e) Além de maior peso dos testículos, os 

galos da categoria pesado apresentam 

maiores escores de crista e de cloaca 

que os galos da categoria leve; 

 

f) Escores de crista e de cloaca podem ser 

utilizados com potencial moderado de 

predição para identificar galos com bai-

xo peso de testículos. 
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9) ANEXOS 

 

 

ANEXO I. Composição, análise química e período de fornecimento das rações 

  Composição (g/kg) 

  Inicial Crescimento Pré-postura Postura I Postura II Postura III 

Período de fornecimento 

0 a 4 

semanas 

de idade 

5 a 19 sema-

nas de idade 

20 semanas 

de idade a 

5% de postu-

ra 

5% de postu-

ra a 26 se-

manas de 

idade 

27 a 45 

semanas 

de idade 

A partir de 

46 semanas 

de idade 

Ingredientes             

Milho Grão 7,8 637,66  597,11  596,76  619,99  632,42  643,54  

Farelo de Trigo 79,80  190,70  182,50  106,40  107,20  130,70  

Sal Branco Comum 3,86  3,12  3,24  3,23  3,22  3,24  

Calcário 38% 9,50  13,50  38,50  64,00  69,00  70,50  

Vitaminas e minerais* 1,50  1,50  1,50  1,50  1,50  1,50  

Soja ADM** 234,05  171,35  163,88  189,52  171,62  139,39  

Farinha carne razzo 30,24  20,46  9,99  12,47  12,84  9,84  

Natuphós*** 0,03  0,03  0,03  0,03  0,03  0,03  

DL-Metionina 98% 2,30  1,36  1,43  1,39  0,84  0,53  

L-Lisina 80% 0,45  0,36  0,59  0,08  0,11  0,03  

Treonina 98% 0,19  0,04  0,46  0,27  0,22  0,04  

Colina 60% 0,29  0,33  0,99  0,99  0,87  0,52  

Enradin F 80**** 0,12  0,12  0,12  0,12  0,12  0,12  

Valores nutricionais cal-

culados 
            

EM***** (kcal/kg) 2.900,00  2.800,00  2.750,00  2.750,00  2.750,00  2.750,00  

Gordura Bruta (%) 3,43  3,47  3,35  3,24  3,26  3,31  

Acido Linoleico (%) 1,46  1,51  1,49  1,43  1,44  1,48  

Fibra Bruta (%) 3,14  3,80  3,68  3,12  3,06  3,13  

Proteína Bruta (%) 18,50  16,50  15,63  15,86  15,11  13,90  

* Premix matriz pesada 1,5 kg Polinutri: Manganês 90mg. Zinco 80mg. Ferro 30mg. Cobre 10mg. Iodo 2mg. Cria e recria: Selênio 300mg. Vitami-

na A 8.000.000UI. Vitamina D 3.500.000UI. Vitamina E 30.000mg. Vitamina k3 2.000mg. Vitamina B1 3.000mg. Vitamina B2 7.000mg. Vitamina 

B6 3.000mg. Vitamina B12 15.000mcg. Ácido fólico 1.000mg. Ácido Pantotênico 11.000mg. Niacina 45.000mg. Biotina 110.000mcg. Etoxiquin 

166,5mg. Produção: Selênio 300mg. Vitamina A 8.000.000 UI. Vitamina D 2.500.000UI. Vitamina E 40.000mg. Vitamina k3 2.200mg. Vitamina B1 

2.500mg. Vitamina B2 8.000mg. Vitamina B6 3.500mg. Vitamina B12 15.000mcg. Ácido fólico 1.200mg. Ácido Pantotênico 13.000mg. Niacina 

35.000mg. Biotina 150.000mcg. Etoxiquin 167mg. A partir de 54 semanas de idade foi suplementada vitamina E, que passou de 40ppm para 150ppm. 

** Archer Daniels Midland Company. *** Enzima fitase. **** Enramicina a 8%. ***** Energia Metabolizável. Valores calculados aminoácidos 

(%) inicial, crescimento, pré-postura, postura I, postura II e postura III, respectivamente: Lisina total e digestível - 0,95 e 0,85; 0,81 e 0,71; 0,78 e 

0,69; 0,78 e 0,69; 0,73 e 0,65; 0,65 e 0,57. Metionina total e digestível - 0,50 e 0,47; 0,38 e 0,36; 0,38 e 0,35; 0,38 e 0,35; 0,31 e 0,29; 0,27 e 0,25. 

Cistina total e digestível - 0,27 e 0,23; 0,22 e 0,19; 0,22 e 0,18; 0,24 e 0,20; 0,23 e 0,19; 0,21 e 0,17; Treonina total e digestível - 0,70 e 0,59; 0,60 e 

0,50; 0,61 e 0,52; 0,61 e 0,52 ;  0,58 e 0,49; 0,51 e 0,43. Triptofano total e digestível - 0,21 e 0,18; 0,19 e 0,16; 0,18 e 0,16; 0,18 e 0,16; 0,17 e 0,15; 

0,16 e 0,14. Leucina total e digestível - 1,59 e 1,43; 1,41 e 1,26; 1,35 e 1,21; 1,40 e 1,26 ; 1,34 e 1,22; 1,26 e 1,14. Isoleucina total e digestível - 0,73 

e 0,66; 0,63 e 0,56; 0,60 e 0,56; 0,63 e 0,56; 0,60 e 0,53; 0,54 e 0,48. Valina total e digestível - 0,86 e 0,76; 0,77 e 0,67; 0,73 e 0,64; 0,75 e 0,66; 0,71 

e 0,63; 0,66 e 0,58. Arginina total e digestível - 1,23 e 1,12; 1,08 e 0,98; 1,01 e 0,92; 1,04 e 0,95; 0,98 e 0,90; 0,98 e 0,81. Colina sintética e total - 

174 e 1.296,07; 198 e 1.243,96; 594 e 1.592,85; 594 e 1.586,48; 525 e 1.475,11; 315 e 1.205,15. Valores calculados minerais (%) inicial, crescimento, 

pré-postura, postura I, postura II e postura III, respectivamente:  Fósforo total e disponível - 0,69 e 0,45; 0,68 e 0,40; 0,59 e 0,32; 0,56 e 0,32; 0,55 e 

0,32; 0,54 e 0,30. Cálcio - 1,00; 1,00; 1,80; 2,80; 3,00; 3,00. Sódio - 0,19; 0,16; 0,16; 0,16; 0,16; 0,16. Cloro - 0,31; 0,26; 0,28; 0,27; 0,26; 0,26. 

Potássio - 0,65; 0,63; 0,61; 0,60; 0,57; 0,54. 
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ANEXO II. Curvas de peso corporal de machos e fêmeas (A) e curvas de produção, fertilidade e eclodi-

bilidade de ovos (B), de acordo com a idade e em comparação às curvas-padrão da linhagem (Cobb 500 

Slow); Comprimento do dia (luz natural) no período de alojamento das aves (C); temperaturas máxima e 

mínima no galpão na fase de produção (D). 

 

 


